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O sábado, 22 de agosto, 
registou o maior incêndio da 
região, que teve um pico de 16 
meios aéreos a operar, para além 
de 170 viaturas e meio milhar de 
operacionais. O fogo deflagrou 
às 15h11 de dia 22 e só foi dado 
como em conclusão às 05h12 da 
madrugada seguinte, dia 23. A 
área ardida, estimada em cerca 
de 300 ha, incidiu sobretudo 
na freguesia de Mouriscas, 
concelho de Abrantes, tendo 
ainda atingido a União de 
Freguesias de Mação, Penhascoso 
e Abodoreira, concelho de Mação. 
Desconhece-se a origem do 
fogo, mas há suspeitas que tenha 
sido incendiarismo. O fogo não 
ameaçou casas ou povoações.
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O mês de setembro representa, para a maioria das 
pessoas, o regresso ao trabalho e, para os mais 
novos, o regresso às aulas.
Por aqui, é sinal de que chegam, finalmente, os 
nossos períodos de férias. É hora de levantar o pé do 
pedal e desacelerar um bocadinho para podermos 
voltar com as baterias carregadas.
Mas setembro também traz festividades e muitas.
Abrantes recebe o Festival ao Alto, Vila de Rei 
comemora o seu feriado municipal e aproveita 
para reunir a população num almoço comunitário e 
Sardoal organiza as Festas do Concelho, também em 
comemoração do seu feriado.
São o grande encerramento das festas de verão e a 
oportunidade de nos despedirmos, em grande, de 
mais uma época estival.
Nesta edição, trazemos-lhe todos os pormenores das 
Festas de Sardoal, como o programa e alguns dos 
intervenientes e eventos que vão marcar presença 
nos festejos.
Neste espaço, quero também aproveitar para dar 
destaque a um acontecimento que teve lugar no 
Tramagal. Octávio Félix de Oliveira foi homenageado 
na sua terra, com o descerramento de uma placa 
que imortaliza o homem, o pai, o avô, o amigo 
de todos. As emoções estiveram à flor da pele e 
isso ficou visível na forma emocionada como os 
intervenientes falaram de Octávio Félix de Oliveira. 
A Sociedade Artística Tramagalense encheu-
se, numa manifestação pública de admiração e 
agradecimento. Muitos dos presentes vieram de fora 
e há que destacar a presença de Pedro Passos Coelho 
com quem Octávio Félix de Oliveira trabalhou bem 
de perto, aquando da sua governação. O ex-primeiro 
ministro falou das qualidades do homenageado mas, 
acima de tudo, da sua dedicação ao serviço público. 
Foi já o Governo de Luís Montenegro que lhe atribuiu 
a Medalha de Honra da Segurança Social. 
Tramagal homenageou um dos seus e a festa foi 
bonita. Teria sido melhor se Octávio Félix de Oliveira 
pudesse ter assistido mas a doença que contraiu não 
deu tempo, infelizmente. Acredito que, esteja onde 
estiver, está certamente orgulhoso.
Agora, é hora de partir por uns dias, mas 
prometemos voltar em força em outubro.
Até lá, aproveitem as festas de que falei, mas vão 
olhando para os cartazes porque também ainda há 
festejos de verão nas aldeias. E dá para chegar a todo 
o lado.
Haja saúde.

Até breve.

AS VOZES DA RÁDIO / 

/ A ABRIR 

Isilda Jana esteve um ano de férias, depois de 15 
anos no ar, e volta agora à Antena Livre com mais 

“Estórias da Nossa História” para nos contar.
“Estórias da Nossa História”, cujas rúbricas da 

rádio já deram origem em 2022 a um livro com o 
mesmo nome, procura dar a conhecer episódios 

da história local (e não só), ou os usos e costumes 
que se vão perdendo da memória coletiva. Uma 

recolha de memórias documentais, a que se junta 
um conjunto de memórias pessoais da própria 

autora. 

Para ouvir em 96.7 fm, sempre à 4ª feira às 10h45 
e ao sábado às 08h20, estando todos os episódios 

do podcast disponíveis em www.antenalivre.pt
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	/ POR JERÓNIMO BELO JORGE

DE ABRANTES PARA NOVA FRIBURGO: 

José Miguel Rodrigues dirige 
concerto histórico no Brasil

Que evento é este e o que vai 
acontecer a 6 de setembro?

É um concerto comemorativo 
do Dia da Independência do Brasil. 
O Dia da Independência é celebra-
do a 7 de setembro, mas o concerto 
que terei a oportunidade de dirigir 
será no dia 6, na cidade de Nova 
Friburgo, no estado do Rio de Ja-
neiro.

É um concerto da Banda Sinfó-
nica Campesina Friburguense. O 
que significou receber o convite 
para dirigir esta banda?

Na verdade, eu não estava à es-
pera de me deslocar ao Brasil tão 
depressa. Há sempre uma relação 
de proximidade com o Brasil, fruto 
também das outras vezes que lá 
estive. Já estive no estado de São 
Paulo e no estado de Santa Cata-
rina e era provável que, mais cedo 
ou mais tarde, pudesse regressar 
ao Brasil.

Mas, em três semanas, não es-
tava à espera.

Este contacto com a Banda 
Campesina já existe há cerca de 
três anos. Recentemente, a ban-
da esteve em Portugal, em Ida-
nha-a-Nova, num intercâmbio 
com a Filarmónica Idanhense e 
com o maestro João Abrantes. 
Eu tive oportunidade de ir até 
lá, conversar pessoalmente com 
o maestro Marcos Almeida e com 
o Carlos Maguinho, presidente 
da direção, e foi aí que surgiu 
o convite para dirigir este con-
certo em setembro. Fiquei, natu-
ralmente, muito surpreendido e 
muito satisfeito.

E não é um concerto qualquer. 
Estamos a falar da celebração 
da Independência do Brasil. É 
uma data com um peso simbólico 
enorme?

Exatamente. Tem uma carga 
muito grande. Não é apenas um 
concerto. Existe um grau de res-
ponsabilidade muito elevado do 
ponto de vista artístico, porque há 
um simbolismo muito forte asso-
ciado à relação entre Portugal e 
Brasil.

Estamos a falar de um maes-
tro português que vai dirigir um 
concerto exclusivamente de mú-
sica brasileira. Foi, aliás, uma 
das primeiras perguntas que fiz: 
qual seria o repertório? É exclu-
sivamente música brasileira. É 
quase uma condicionante, mas, 
ao mesmo tempo, é um desafio. 
E eu gosto de desafios. Quem me 
conhece sabe que gosto de expe-
rimentar outras coisas e de pro-
curar constantemente a minha 
evolução.

É um desafio dirigir uma banda 
numa data histórica. Quando estive 
em Itajaí, por exemplo, tive opor-
tunidade de assistir aos ensaios de 
preparação para o 7 de Setembro 

Foi uma das coisas que apren-
di na minha primeira viagem ao 
Brasil.  É uma realidade com-
pletamente diferente da nossa. 
Apesar de serem países irmãos, 
têm especificidades muito pró-
prias.

Estamos a falar da América La-
tina e temos de ser versáteis na 
nossa adaptação. Não podemos ser 
estanques na nossa forma de traba-
lhar e de estar.

Trabalhar com uma banda em 
Portugal não é a mesma coisa que 
trabalhar com uma banda em Es-

/ ENTREVISTA

// O maestro abrantino José Miguel Rodrigues aceitou o convite para dirigir a Banda Sinfónica Campesina 
Friburguense, em Nova Friburgo, no estado do Rio de Janeiro, num concerto comemorativo do Dia da 

Independência do Brasil, marcado para 6 de setembro. No dia seguinte, 7 de setembro, participará também 
no tradicional desfile da Independência.

e perceber a carga emocional que 
aqueles desfiles têm.

Parece que todo o Brasil pára 
para comemorar o 7 de Setembro.

Que preparação é necessária 
para um evento desta dimensão? 
Para além do estudo das partitu-
ras, existe também uma prepara-
ção mental do maestro?

É preciso estarmos emocional-
mente autorregulados, sabermos 
quem somos e para onde vamos e 
termos uma capacidade versátil de 
adaptação.

panha, no Brasil ou nos Estados 
Unidos.

Mas música é música?
A música é uma linguagem uni-

versal. Mas estou a falar de nós 
enquanto pessoas.

Um maestro tem de fazer esse 
trabalho. Não pode limitar-se a 
agir em função da partitura. Tem 
também de cuidar de si enquanto 
pessoa, do ponto de vista físico e 
mental.

Há treino físico, treino mental 
e uma espécie de coaching pró-

 “É um desafio 
dirigir uma 

banda numa data 
histórica”
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prio. Temos de estar preparados 
para responder quando surgem as 
oportunidades.

Estou a trabalhar tanto nas 
questões administrativas como na 
componente musical.

Mas posso dizer, por exemplo, 
que para fazer o concerto do dia 
6 de setembro vou ter uma tarde 
inteira de ensaio no dia 5 e depois 
farei o concerto no dia 6.

Não vou ter uma semana de en-
saios com a banda. No entanto, fiz 
um pré-diagnóstico. Estive uma 
tarde a assistir aos ensaios da ban-
da em Idanha-a-Nova, onde a Cam-
pesina e a Filarmónica Idanhense 
fizeram recentemente um concerto 
com a Fafá de Belém, integrado na 
Feira Raiana.

É, portanto, um desafio que tam-
bém nos permite perceber quem 
somos do ponto de vista profis-
sional e pessoal?

É um grande desafio. Muito 
grande.

E é um grande desafio também 
pela carga emotiva que o próprio 
concerto traz.

Quando falamos de música ex-
clusivamente brasileira, estamos 
a falar de um repertório que hoje 
também é conhecido pelas bandas 
filarmónicas portuguesas. A Banda 
de Mouriscas, que dirijo, tem tam-
bém essa realidade de trabalhar 
repertório mais conhecido e não 
apenas peças clássicas.

Quando falamos em música ex-
clusivamente brasileira, estamos 
perante música mais conhecida, 
adaptada para banda, ou peças 
mais clássicas da música brasi-
leira?

Vou partilhar aqui uma confi-
dência, mas não vou falar propria-
mente do programa.

Tudo está ainda em fase de 
construção e temos muito pouco 
tempo para essa construção.

Quando falamos de bandas fi-
larmónicas, é muito importante 
que o maestro perceba esta rea-
lidade.

Por isso, para mim, foi muito 
importante ter feito aquele pré-
-diagnóstico e ter conhecido a ban-
da sem os músicos saberem que eu 
seria o maestro que iria dirigir o 
concerto um mês depois.

Os músicos não me conheciam. 
As únicas pessoas que me conhe-
ciam eram o maestro e o presiden-
te da direção. Não houve qualquer 
contacto com os músicos, para 
além de um “bom dia” ou “boa 
tarde”.

E quando falamos da Banda Sin-
fónica Campesina Friburguense, 
estamos mesmo a falar de uma 
banda sinfónica?

Sim, é uma banda sinfónica. Não 
temos violinos, mas temos violon-
celos e contrabaixos. Há aqui uma 
mistura de toda a gama da forma-

É uma opinião muito pessoal, 
mas diria que, às vezes — nem 
sempre — são os mais velhos que 
puxam pelos mais novos.

É incrível porque as pessoas de 
mais idade, da idade dos nossos 
pais ou avós, estão hoje a ter opor-
tunidades que nunca tiveram.

Quando pensamos na música 
que se praticava na nossa região 
há 30, 40 ou 50 anos, essas pes-
soas não tinham oportunidade de 
conhecer outros tipos de música 
ou outras estéticas. Estavam muito 
fechadas.

Dentro de uma espécie de cam-
pânula. Isso ainda tem reflexos 
hoje?

Às vezes, sim. Quando vamos 
trabalhar com uma banda, seja 
a banda A, B ou C, ainda encon-
tramos pessoas muito fidelizadas 
àquilo que se praticava há 50 anos. 
Mas essa campânula já desapare-
ceu ou tem tendência para desa-
parecer.

E a qualidade da construção mu-
sical também é diferente. É diferen-
te porque já permite a passagem de 
outras influências. Estamos a falar 
de bandas filarmónicas, um termo 
muito português, associado a uma 
escola de música direcionada para 
o povo e para a comunidade.

O concerto terá como convidados 
Eric Almeida e os Brazilian Piper. 
Já conheces estes artistas?

Não pessoalmente. Já fiz alguma 
pesquisa para perceber quem são. 
Os Brazilian Piper são um agru-
pamento musical autónomo da 
Campesina, mas tiveram origem 
na própria Campesina. O Eric é 
um tenor convidado. A Campesi-
na tem, quanto a mim, uma visão 

espetacular ao convidar artistas 
para fazer concertos diferencia-
dores com a própria banda. Muito 
provavelmente vou conhecer essas 
pessoas no dia 5.

A Banda Filarmónica Mouris-
quense é um dos seus projetos 
atuais e já a dirige há cerca de 
três anos.

Sim. Terminei o meu mestrado 
em Ensino de Música em 2026, 
portanto foi mais uma etapa da 
minha formação académica e pro-
fissional.

Dirijo a Banda Filarmónica 
Mourisquense há quase três anos 
e sou também coordenador da Es-
cola de Música.

É importante perceber que uma 
coisa é a banda e outra é a Escola 
de Música. O meu trabalho tem-se 
centrado mais na banda e tenho 
tentado dar ferramentas aos mú-
sicos da casa.

Sou também diretor artístico da 
Federação das Bandas Filarmóni-
cas do distrito de Porto Alegre, no 
Brasil, onde tenho um contacto 
privilegiado com 15 associações 
que têm bandas filarmónicas.

Sou maestro da Orquestra de 
Sopros do Alto Alentejo e da Or-
questra Juvenil do Alto Alentejo 
e tenho participado como comen-
tador no Festival Filarmonia de 
Ouro, promovido pela Academia 
Portuguesa de Banda, com o apoio 
da marca francesa de instrumen-
tos Buffet Crampon. Tenho tido, 
portanto, a minha dinâmica nor-
mal.

Tens tempo para tudo isso?
Tenho de ser muito disciplina-

do com o meu tempo. Tenho de 
dormir, tenho de descansar, tenho 
de dar aulas, porque o ensino con-
tinua presente, e tenho de estar 
presente na minha família.

A minha força motriz é a minha 
família. Desde a minha mulher aos 
meus pais. Nós, sem família, não 
somos ninguém. 

O tempo tem de ser muito bem 
gerido, quase com pinças, para con-
seguirmos fazer um bom trabalho 
e continuar a dar uma resposta de 
qualidade em todos os domínios.

É possível?
É possível. Por exemplo, termi-

nei o meu mestrado há quase um 
mês e não queria terminá-lo de 
qualquer maneira. Usando aqui 
um bocadinho de falsa modéstia, 
terminei o meu mestrado como 
queria. Mas tive de me preparar 
para isso. Tive de sacrificar do-
mingos, levantar-me de madru-
gada, fazer investigação e passar 
por todo esse processo, ao mes-
mo tempo que continuava a dar 
resposta a uma agenda bastante 
preenchida. 

É possível, mas exige discipli-
na, organização e, acima de tudo, 
saber aquilo que queremos.

ção sinfónica com os restantes ins-
trumentos da banda.

Sendo educadores musicais, 
conseguimos também educar uma 
comunidade. E nada melhor do que 
partir da música que as pessoas 
conhecem para as educar musi-
calmente.

Uma coisa é ouvir Fafá de Belém 
com a sua banda e outra é ouvir 
Fafá de Belém acompanhada por 
uma banda filarmónica.

E temos atualmente outros exem-
plos, como os Quinta do Bill, que 
já apresentaram concertos com 
acompanhamento de bandas fi-
larmónicas? 

Sim. É uma fusão de estilos que 
já tem uma história de cerca de 16 
a 18 anos em Portugal. Começou 
com bandas profissionais e bandas 
militares e foi-se estendendo às 
bandas filarmónicas.

Por um lado, é uma oportunida-
de para as bandas desenvolverem 
projetos artísticos diferenciadores 
e darem a conhecer às comunida-
des o seu trabalho e o seu percurso. 
Mas é também uma forma de saí-
rem da sua zona de conforto.

E também mudou muito a com-
posição das próprias bandas. 
Hoje temos muitos jovens, ao 
lado de músicos com décadas de 
experiência.

Sim, e isso levanta desafios. Ao 
longo dos anos fui mudando um 
pouco a minha forma de pensar, 
fruto também de algum trabalho 
que tenho desenvolvido no norte 
do país. Continuo a dizer que as 
pessoas mais velhas fazem falta 
às bandas. Fazem falta para criar 
equilíbrio com os mais novos.

Tenho visto espetáculos no Eu-

 “Tenho de ser 
muito disciplinado 
com o meu tempo”

“Há treino físico, 
treino mental e uma 
espécie de coaching 

próprio”

roparque, em Santa Maria da Fei-
ra, onde tenho participado como 
comentador num festival, e tenho 
visto esse encontro de gerações a 
fazer música a um nível altíssimo e 
com uma qualidade artística muito 
elevada.

Quem puxa quem? São os mais 
jovens que puxam pelos mais ve-
lhos ou, muitas vezes, acontece o 
contrário?
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A EDP está a proceder à insta-
lação de torres com sirenes de alto 
débito em pontos estratégicos dos 
concelhos influenciados pela Bar-
ragem do Castelo de Bode.

No concelho de Constância já se 
podem ver as torres, com sirenes, 
que integram o “Sistema de Aviso às 
Populações, previsto no âmbito dos 
Planos de Emergência Internos das 
grandes barragens, conforme defi-
nido pela legislação portuguesa”. 

Segundo informou a EDP ao Jor-
nal de Abrantes, “trata-se de uma 
medida preventiva de segurança 
destinada a assegurar a capacidade 
de alerta das populações em cená-
rios remotos de emergência que 
possam exigir avisos rápidos às zo-
nas a jusante”. 

Ainda segundo a empresa, “este 
processo insere-se num programa 
mais amplo de implementação dos 
Planos de Emergência Internos e 
respetivos sistemas de aviso nas 

contar com um número entre seis a 
oito torres, a instalar nas freguesias 
de Martinchel, Rio de Moinhos e 
Tramagal. O concelho da Chamusca 
irá também contar com seis torres, 
todas na freguesia de Carregueira, 
desde a foz do Zêzere, Arripiado e 
até à Carregueira

Já Constância vai ver implan-
tadas seis torres e, segundo a EDP, 
ficarão localizadas três em Cons-
tância, uma em Montalvo e uma 
na freguesia de Santa Margarida 
da Coutada.

No concelho de Tomar, para 
além das que já estão na Barragem 
do Carril, vão ser mais 12 as que es-
tão integradas no Sistema de Aviso 
à População da Barragem de Castelo 
do Bode. Estas, estão localizadas na 
freguesia de S. Pedro de Tomar (7), 
na União das Freguesias de Ma-
dalena e Beselga (2), na União das 
Freguesias de Tomar — São João 
Baptista e Santa Maria dos Olivais 
(2) e uma em Asseiceira.

Vila Nova da Barquinha vai ver 
colocadas quatro torres, ficando 
situadas na Praia do Ribatejo e na 
zona do Polígono de Tancos, uma 

em Tancos e outra em Vila Nova da 
Barquinha.

No concelho da Golegã estava 
prevista a instalação de uma tor-
re, junto à Quinta da Cardiga, mas 
foi retirada do plano. Isto porque, 
segundo conseguimos apurar, não 
terá havido entendimento com o 
proprietário do terreno onde seria 
instalada a estrutura metálica e fun-
dações em betão armado da torre. 
Por isso, foi “desviada uns metros” 
e ficará implantada no concelho de 
Vila Nova da Barquinha.

Cada torre tem 11 metros 
de altura.

Este sistema tem como principal 
objetivo reforçar a segurança das 
populações localizadas na Zona 
de Autossalvamento da Barragem 
de Castelo do Bode, permitindo a 
emissão de aviso sonoro em situa-
ção de emergência, de forma rápi-
da e coordenada com as entidades 
competentes de Proteção Civil.

Importa esclarecer que estes 
equipamentos não significam a 
existência de qualquer perigo imi-
nente. A sua instalação insere-se 
numa lógica de prevenção, planea-
mento e preparação da resposta em 
caso de emergência, garantindo 
que as populações potencialmente 
afetadas possam ser avisadas atem-
padamente.

	/ Patrícia Seixas

/ CONSTÂNCIA

e Proteção Civil e demais entidades 
competentes”.

Sérgio Oliveira, presidente da 
Câmara de Constância, confirmou a 
instalação dos postos de aviso sono-
ro (sirenes) no concelho e disse que 
se tratou de “um pedido de parecer 
não vinculativo que a EDP subme-
teu à Câmara já há algum tempo, 
dois ou três anos, e, pelo que me 
foi transmitido, esta até seria uma 
exigência que fazia parte desde o 
início da construção da Barragem”. 
O autarca disse que são “torres com 
sirenes que, caso exista um proble-
ma no Castelo de Bode, servem para 
dar o alerta à população”.

Contudo, Sérgio Oliveira tam-
bém acrescentou que “no futuro, 
quando estiver tudo instalado, de-
duzimos que a EDP, entretanto, faça 
algumas sessões de informação ou 
uns flyers ou algo para esclarecer 
as pessoas”. 

O Jornal de Abrantes confirmou 
junto dos municípios influenciados 
pela Barragem do Castelo de Bode 
a intenção da EDP colocar as torres 
nos seus territórios e, segundo apu-
rámos, o concelho de Abrantes irá 

EDP está a instalar sistema de alerta relacionado 
com Barragem do Castelo de Bode
// As torres constituem o sistema de 
alerta e de aviso à população, em 
situações de emergência referentes 
à Barragem do Castelo de Bode. 

 / Torre de sirenes instalada na 
EN 3 em Montalvo, no concelho 
de Constância

barragens do país, desenvolvido 
em articulação com a Agência Por-
tuguesa do Ambiente (APA), a Au-
toridade Nacional de Emergência 
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N
a publicação, o autarca 
recorda que os SMA dispo-
nibilizam um serviço gra-
tuito de recolha de monos 

e resíduos volumosos, através da 
Linha Verde 800 241 360, mediante 
agendamento.

O presidente da Câmara aler-
ta ainda que a deposição ilegal de 
resíduos constitui uma contraor-
denação punível com coimas que 
podem variar entre 250 euros e 
44.890 euros, apelando aos cida-
dãos para denunciarem situações 
que possam permitir identificar os 
responsáveis.

Há pedidos de recolha de mo-
nos domésticos em Abrantes que 
estão a aguardar há um ou dois 
meses, confirmou o diretor-delega-
do dos Serviços Municipalizados de 
Abrantes (SMA), Ricardo Aparício.

A confirmação surge depois de 
vários munícipes terem contactado 
a rádio para dar conta de atrasos 
que, em alguns casos, chegam a 
dois e três meses na sequência da 
publicação do presidente da Câma-
ra nas redes sociais.

O Jornal de Abrantes quis saber 
se os atrasos existem mesmo e os 
motivos para que isso aconteça. O 
responsável dos SMA reconhece 
que existe atualmente uma pressão 
superior ao habitual sobre o servi-
ço, numa altura em que também 
aumentaram as situações de depo-
sição de resíduos volumosos junto 
aos contentores, passeios e bermas 
das estradas.

Ricardo Aparício confirma que 
existem pedidos com atrasos supe-
riores a um mês, embora ressalve 
que nem todas as marcações estão 
a demorar o mesmo tempo.

“Existem alguns pedidos com 
esse atraso”, explicou, acrescentan-
do que a recolha não é feita neces-
sariamente pela ordem cronológi-
ca dos pedidos. A organização das 
equipas é feita tendo em conta a 
concentração de solicitações numa 
determinada localidade, procuran-
do rentabilizar as deslocações e a 
capacidade das viaturas.

Férias e mercado 
imobiliário aumentam 
pressão

Segundo o diretor-delegado dos 
SMA, o período de férias, as limpe-
zas de verão e a forte atividade do 
mercado imobiliário estão entre 

os fatores que contribuíram para 
o aumento dos pedidos.

“Estamos com uma pressão 
maior do que o habitual no número 
de pedidos e na quantidade de pedi-
dos que nos chegam diariamente”, 
explicou.

Os SMA dispõem atualmente 
de duas equipas para este serviço, 
uma com uma viatura pesada e 
outra com uma viatura ligeira. O 
veículo mais pequeno é particular-
mente importante para chegar a 
locais onde o camião não consegue 
circular ou efetuar a recolha.

As duas equipas trabalham dia-
riamente, mas, perante o aumento 
da procura, os serviços já estão a 

recorrer a horas extraordinárias e 
trabalho aos sábados, sempre que 
existe disponibilidade.

Ricardo Aparício garante que 
os atrasos não são uma situação 
recente e que os serviços já adota-
ram medidas para tentar melhorar 
a resposta.

Uma dessas medidas foi a di-
gitalização de todo o processo de 
recolha. O procedimento deixou 
de ser feito em papel e passou a ser 
gerido digitalmente, permitindo, 
segundo o responsável, aumentar 
a eficiência e a eficácia na gestão 
dos pedidos.

Os SMA estão também a desen-
volver procedimentos para avançar 

com uma contratação de serviços 
externos, com o objetivo de colo-
car mais capacidade de recolha no 
terreno.

“Estamos a planear para respon-
der com mais rapidez aos pedidos 
que nos fazem e para toda a gente 
ficar mais satisfeita com o serviço”, 
afirmou Ricardo Aparício à Antena 
Livre.

O que são, afinal, os monos 
ou monstros domésticos?

Ricardo Aparício esclarece que 
o serviço de recolha de monos se 
destina sobretudo a objetos e equi-
pamentos domésticos que deixa-
ram de ser utilizados, como móveis, 
colchões, eletrodomésticos e equi-
pamentos eletrónicos, entre outros 
resíduos de pequena dimensão.

Já uma remodelação completa 
de uma cozinha ou de uma habita-
ção não se enquadra neste serviço.

Armários, pedras de bancada, 
azulejos e outros materiais prove-
nientes de obras são considerados 
resíduos de construção e demo-
lição. Os SMA recebem este tipo 
de resíduos nas suas instalações, 
gratuitamente, até ao limite de 
dois metros cúbicos, no caso de 
pequenas obras realizadas pelos 
particulares.

Exemplo do que não é 
considerado mono

O responsável dos SMA apela 
também ao bom senso dos utili-
zadores, lembrando que situações 
como a retirada de vários colchões 
acumulados durante anos, vários 
frigoríficos ou a limpeza integral 
de uma habitação constituem ope-
rações diferentes de uma simples 
recolha de monos domésticos.

Serviço é gratuito e pode 
ser solicitado por telefone

Os munícipes que tenham mo-
nos domésticos para recolher de-
vem efetuar o agendamento atra-
vés da Linha Verde 800 241 360.

Pedidos de recolha: Segunda a 
sexta-feira, das 9h00 às 13h00 e das 
14h00 às 17h00.

Existe também a possibilidade 
de os cidadãos entregarem direta-
mente os resíduos no Ecocentro da 
Valnor, na Zona Industrial Norte, 
em Alferrarede-Olho de Boi.

Entrega no Ecocentro: Segunda 
a sexta-feira, das 8h00 às 12h00 e 
das 14h00 às 17h00, e aos sábados, 
das 8h00 às 13h00.

Atrasos na recolha de monos chegam a ultrapassar dois meses. 
SMA avançam com medida para reduzir tempos de espera

/ ABRANTES

// O presidente da Câmara de Abrantes, Manuel Jorge Valamatos, publicou nas redes sociais uma mensagem de forte crítica à deposição de móveis, 
colchões, pneus, madeiras, eletrodomésticos e outros resíduos junto aos contentores e na via pública.

	/ TEXTO JERÓNIMO BELO JORGE

 /  As más práticas na deposição 
de monos ou eletrodomésticos 
à beira das estradas agrava 
ainda mais o agendamento das 
recolhas em casa dos munícipes

 SMA avançam com 
uma contratação de 

serviços externos 
para aumentar a 

resposta na recolha 
dos monos
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O Castelo de Almourol volta 
a ser palco de uma das 
mais emblemáticas re-
criações históricas da re-

gião com a realização de “Almourol 
Templário – O Assalto”, nos dias 26 
e 27 de setembro de 2026, em Vila 
Nova da Barquinha.

Mais do que um evento de re-
criação histórica, esta iniciativa 
constitui um importante instru-
mento de valorização e promoção 
do património templário, propor-
cionando aos visitantes uma ex-
periência imersiva num cenário 
único: o Castelo de Almourol, um 
dos mais icónicos monumentos 
templários de Portugal.

Ao longo de dois dias, o acam-
pamento militar e civil recriará 
o quotidiano da época medieval 
através de demonstrações de artes 
e ofícios, esgrima histórica, arco 
e besta, danças e música históri-
cas, falcoaria, mercado tradicional 
e tasquinhas, complementando 
a oferta com diversas atividades 
participativas dirigidas a públicos 
de todas as idades.

Entre os momentos de maior 
destaque encontra-se o espetáculo 
“Assalto ao Castelo”, agendado para 
as 22h00 de sábado, que recriará 
um episódio militar num ambiente 
de grande envolvimento cénico.

O programa integra ainda várias 
experiências imersivas mediante ins-
crição prévia, permitindo aos partici-
pantes assumir, por um dia, o papel 
de templário, cozinheiro medieval 
ou elemento de dança histórica. No 
domingo haverá igualmente wor-
kshops dedicados à esgrima histó-
rica, danças medievais, coquinaria 
e atividades especialmente vocacio-
nadas para os mais jovens, como “O 
Pequeno Templário”.

A componente cultural e cien-
tífica estará também em evidên-
cia com a realização da sessão “À 
conversa com…”, que contará com 
a participação do presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova 
da Barquinha, Manuel Mourato, de 
Luís Mota Figueira, do GOVCOPP 
– Universidade de Aveiro e diretor 
do Museu Agrícola de Riachos, e de 
Vanda Costa, técnica de Turismo 
do Município e do Centro de Inter-

Manuel Mourato explicou ao 
Jornal de Abrantes que se trata de 
“um protocolo de colaboração para 
a divulgação do Castelo de Almou-
rol e do Centro de Interpretação 
Templária no Convento de Cristo, 
e, paralelamente, para apoio e par-
ticipação em eventos do Convento 
de Cristo por parte do Município de 
Vila Nova da Barquinha”.

Ou seja, a parceria já existia, 
visto serem dois bastiões templá-
rios perto um do outro mas “não 
tinha efeitos práticos escritos. Não 
havia nenhum protocolo escrito. 
E esta parceria tem que passar a 
ser efetiva”.

Para Manuel Mourato “não bas-
ta dizer que nós somos dois conce-
lhos vizinhos com forte presença 
templária, onde os Templários 
estiveram implantados e que nós 
temos que ter aqui a colaboração 
dos dois Municípios e das entida-
des, neste caso não é o Município 
porque o Convento de Cristo não é 
do Município. O Convento de Cristo 
é um bastião Templário, Almourol 
também, portanto, eu acho que eles 
têm que ter, de uma vez por todas, 
esta ligação”. 

Durante o fim de semana de-
correrá ainda um workshop de-
dicado aos Barcos Avieiros, pro-
movido pela Confraria Ibérica do 
Tejo (CIT), bem como animação 
permanente com estátuas vivas, 
demonstrações históricas e ativi-
dades no acampamento.

Com entrada livre, “Almourol 
Templário – O Assalto” pretende 
afirmar-se como “uma referência 
nacional na divulgação da herança 
templária, promovendo simulta-
neamente os produtos endógenos, 
a identidade local e o património 
material e imaterial de Vila Nova 
da Barquinha”.

As atividades com participação 
limitada requerem inscrição prévia 
através de formulário online.

“Almourol Templário” é uma 
marca registada que resulta da par-
ceria entre a Câmara Municipal de 
Vila Nova da Barquinha, a Associa-
ção Ordem dos Pobres Cavaleiros 
do Templo de Jerusalém (OPCTJ) 
e a Associação Thomar Honoris 
(ATH), com o apoio da Next Solu-
tion – Agência de Comunicação e 
Design.

Castelo de Almourol vai 
regressar à época medieval 

// Recriação histórico-militar, património, cultura e experiências imersivas marcam a 
iniciativa Almourol Templário - O Assalto, a decorrer nos dias 26 e 27 de setembro.

Convento de 
Cristo e Castelo 

de Almourol são 
bastiões Templários 

e “têm que ter, de 
uma vez por todas, 

uma ligação” 

	/ TEXTO PATRÍCIA SEIXAS

pretação Templário de Almourol 
(CITA), sob moderação de Mafalda 
Nascimento, secretária-geral da 
Associação Ordem dos Pobres Ca-
valeiros do Templo de Jerusalém.

Para o presidente da Câmara de 
Vila Nova da Barquinha a parceria 
com a Ordem dos Pobres Cavalei-
ros do Templo de Jerusalém e com 
a Associação Thomar Honoris, tem 
como objetivo “engrandecer aquilo 
que é, na minha opinião, o ex-libris 
do concelho, o ex-libris templário 
na região”, referindo-se ao Caste-
lo de Almourol. “E, portanto, os 
Templários têm que voltar aqui 
em força ao território”, considerou 
Manuel Mourato.

O autarca revelou ainda que 
“este será um evento que fará par-
te de uma sequência de eventos. 
Por isso é que se chama o Assalto, 
porque a seguir iremos ter outras 
novidades”. É, portanto, o primeiro 
ato desde que Almourol está na 
posse administrativa da Câmara.

Outro dos momentos institu-
cionais relevantes será a assina-
tura do Protocolo de Cooperação 
entre o Município de Vila Nova da 
Barquinha e o Convento de Cristo, 
Património Mundial da UNESCO, 
reforçando a cooperação em torno 
da valorização do património tem-
plário e da sua promoção cultural 
e turística.

 / O Assalto a Almourol 
Templário será a primeira de 

muitas atividades
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Alteração do PDM leva a abstenção do 
CHEGA e a acusações de irresponsabilidade
// A alteração do Plano Diretor Municipal foi aprovada com os dois votos dos elementos do PS e o voto da 
vereadora do PSD. Contou com as abstenções dos dois vereadores do CHEGA.

O
O Executivo de Vila Nova 
da Barquinha aprovou, 
por maioria, uma altera-
ção do Plano Diretor Mu-

nicipal (PDM). Tratou-se de uma 
“reclassificação de solo rústico em 
solo urbano para atividades eco-
nómicas” no Centro de Negócios 
(CDN). O presidente da Câmara, 
Manuel Mourato, apresentou o 
ponto para deliberação e solici-
tou a alteração do PDM “dentro do 
próprio CDN e naquilo que será a 
expansão da zona industrial para 
o CDN2”. 

Terminada a consulta pública e 
conferência procedimental, “vem 
aqui então para aprovação, para 
remessa à Assembleia Municipal”, 
disse o autarca. 

Na votação, a vereadora do CHE-
GA, anunciou que os votos do par-
tido iam no sentido da abstenção e 
justificou-o com uma declaração de 
voto. Tatiana Horta começou por 
querer “deixar claro que concordo 
com o objetivo desta alteração. A 
revisão do PDM e a criação de con-
dições para captar investimento e 
promover o desenvolvimento eco-
nómico do concelho, são matérias 
que considero necessárias e que 
eu própria defendi durante a cam-
panha eleitoral que nos trouxe até 
aqui. A minha reserva está na infor-
mação disponível para deliberar”.

Tatiana Horta acrescentou que 
“estamos a falar da reclassifica-
ção de cerca de 38 hectares e de 
uma operação cuja estimativa de 
infraestruturas ultrapassa os 7 mi-
lhões de euros. Esclareço previa-
mente que sei perfeitamente que, 
nesta fase, não estamos a deliberar 
a execução da urbanização, nem 
a adjudicar obras, nem a aprovar 
o investimento final. Estamos a 
deliberar apenas uma alteração 
ao PDM. Mas é precisamente por 
isso que considero esta informa-
ção importante. Esta não é uma 
decisão meramente administrativa 
ou neutra. É uma decisão política e 
territorial que permite que todo o 
processo posterior avance. Aliás, é 
o próprio relatório que fundamenta 
esta reclassificação com a urgência 
de aumentar a área disponível para 
atividades económicas, com a pro-
cura empresarial existente e com 
objetivos de desenvolvimento eco-
nómico. O mesmo relatório dedica 
capítulos específicos ao impacto 

O interesse das empresas 
no novo CDN

À margem da reunião de Câma-
ra, o presidente Manuel Mourato 
explicou depois que a alteração do 
PDM neste caso, ficou a dever-se 
ao facto de haver uma necessida-
de, por parte de um empresário 
“que precisa de instalar uma má-
quina de grandes dimensões no 
atual CDN 1” e que era necessário 
“converter parte daqueles terre-
nos que estão por trás das em-
presas, que são áreas de cedência, 
converter essa área de cedência 
para ele conseguir instalar a má-
quina. E o que empresário fez, foi 
disponibilizar uma parte de outro 
lote que ele tinha, para transfor-
má-la em área de cedência, substi-
tuindo-a pelo outro. Obviamente, 
isto carece de alteração do PDM”.

Relativamente à posição dos 
dois vereadores do CHEGA que 
alegaram falta de informação 
para aprovarem a proposta, o 
autarca disse “não ver razão ne-
nhuma, fiz questão de lhe dizer 
que não percebo qual é a posição 
de voto e porquê? Porque acho 
que é completamente incongruen-
te. Quando eles próprios dizem 
que a expansão industrial fazia 
parte do programa eleitoral de 
qualquer um dos que aqui está, 
tendo nós uma zona industrial 
completamente lotada, não temos 
outros terrenos para avançar, ten-
do aquele terreno ali junto à zona 
industrial, com todas as condições 
para avançar, apenas dependente 
de uma alteração do PDM, não 
consigo perceber...”

Manuel Mourato corroborou 
as declarações de Marina Honó-
rio ao dizer que “é irresponsável 
não votar favoravelmente isto. 
Quando todos tinham isso no pro-
grama, a vereadora Tatiana Horta 
dizia que fazia parte do programa, 
não percebo porquê, que dados é 
que precisa mais. Obviamente não 
vai querer que eu lhe diga que é 
a empresa A ou é a empresa B”. 

Já no que diz respeito ao futuro 
Centro de Negócios 2, o presiden-
te da Câmara voltou a dizer que 
tem tido uma procura assinalável 
e que “todas as semanas” recebe 
interessados em instalar-se na 
zona industrial. “Estou convenci-
do que dentro dos próximos um, 
dois meses, vamos ter notícias 
sobre isso. Nós temos muita gente 
interessada em instalar-se lá”, 
afirmou, revelando que “já tive 
propostas, inclusive, para vender 
a área toda” a uma única empre-
sa. Contudo, “não a vendi porque 
acho que isso não é a forma mais 
correta do município gerir aquilo 
que é património nosso”. As em-
presas que estão a mostrar mais 
interesse são as empresas ligadas 
ao setor da defesa apesar de não 
serem as únicas. No entanto, Ma-
nuel Mourato confirmou que são 
“a grande maioria”. 

/ VILA NOVA DA BARQUINHA

vio que aquilo que nós precisamos 
é que os restantes 34 hectares que 
estão na outra zona sejam consi-
derados como solo industrial para 
a indústria. E é exatamente isso 
que aqui vemos. Isto é o princípio 
de todo o trabalho que tem de ser 
desenvolvido a partir daqui para a 
expansão da zona industrial, para 
a criação de uma segunda zona in-
dustrial ou uma zona anexa àquela 
que temos”, disse.

Já a vice-presidente, Marina 
Honório, defendeu a alteração 
do PDM pois isso significa “nos 
próximos anos, na próxima déca-
da, postos de trabalho” e acusou 
os vereadores do CHEGA de im-
prudência e irresponsabilidade. 
“Porque nós não temos espaço 
para instalar empresas com a 
dimensão necessária e que elas 
querem instalar no nosso territó-
rio por ele ser de baixa densidade 
e ter benefícios para as empresas 
e para quem se instala. Portanto, 
o não aprovar ou uma abstenção 
numa alteração ao PDM numa 
continuidade de outra zona in-
dustrial que está completamente 
lotada e cheia, eu acho que é tudo 
menos prudente. Porque se não 
somos capazes de fazer essa aná-
lise com a procura que temos e a 
necessidade de crescimento e de 
mais postos de trabalho, eu não 

sei que análise é que temos que 
fazer. Porque é uma necessidade 
premente que existe. Está identi-
ficado no Portugal 2030. Estamos 
também já a tentar mecanismos 
para o próximo quadro comunitá-
rio para continuar com este pro-
jeto. Portanto, eu acho que seria 
uma grande irresponsabilidade 
nós não aprovarmos este início 
de procedimento da alteração do 
PDM para a nova zona industrial”, 
justificou a vereadora socialista.

Já a vereadora eleita pelo PSD, 
Paula Gomes da Silva, votou fa-
voravelmente pois a expansão do 
Centro de Negócios “também era 
uma das bandeiras” do partido e 
que foi defendida em campanha 
eleitoral. O facto do terreno ser do 
Município é uma vantagem, “tinha 
só o custo acrescido, que é um cus-
to elevado, mas é um custo que se 
entende que seja necessário para se 
poder proceder a um alargamento 
e a uma oferta em termos laborais 
e à expansão económica do nosso 
município”. Paula Gomes da Silva 
lembrou ainda que a expansão do 
CDN “já vinha do executivo ante-
rior”. 

nas infraestruturas, ao investimen-
to, aos custos e ao financiamento. 
Portanto, não me parece coerente 
utilizar estes elementos para fun-
damentar a necessidade de alterar 
o PDM e, simultaneamente, consi-
derar prematuro pedir informação 
sobre a estratégia que sustenta essa 
mesma alteração. Reitero que con-
cordo com o objetivo. O que não 
posso aceitar é que se confunda 
uma posição favorável ao desen-
volvimento económico com a obri-
gação de aprovar uma alteração 
desta dimensão sem informação 
suficiente para avaliar se aquilo 
que estamos a autorizar tem uma 
estratégia concreta e devidamente 
estruturada por detrás. Por esse 
motivo, a nossa posição será de 
abstenção. 

As posições de PS e PSD
O presidente Manuel Mourato 

explicou que “não há aqui nada 
omisso” e explicou a razão desta 
alteração. “Não chegará sequer a 
um hectare que está na zona do 
CDN atual. Trata-se da expansão de 
uma empresa que pretende adqui-
rir maquinaria e que necessita de 
expansão. É uma zona que depois 
é compensada com outra zona em 
termos de área de cedência. Todo o 
CDN1, neste momento, está ocupa-
do. Não temos lotes nenhuns. É ób-

	/ TEXTO PATRÍCIA SEIXAS

 / Centro de Negócios de Vila Nova 
da Barquinha
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Câmara de Abrantes entrega viaturas à PSP e GNR para reforçar segurança

A viatura destinada à PSP, com 
um custo de cerca de 30 mil eu-
ros, ficará afeta à Esquadra de 
Abrantes e permitirá reforçar o 
policiamento na cidade, incluindo 
o programa Escola Segura.

Já a GNR recebeu uma viatura 
de tração integral, num investi-
mento de cerca de 40 mil euros, 
destinada ao Posto Territorial de 
Abrantes. O veículo pretende re-
forçar o policiamento de proximi-
dade, sobretudo nas localidades 
mais isoladas, e a prevenção e 
vigilância dos incêndios rurais.

O presidente da Câmara de 
Abrantes, Manuel Jorge Valama-
tos, explicou que o investimento 
resulta da articulação com os co-
mandos das duas forças de segu-
rança para identificar as princi-
pais necessidades operacionais.

“É um sinal de cooperação ins-
titucional, mas também um sinal 

Para João Santos, a viatura 
permitirá também “estar mais 
perto das pessoas e responder 
com maior rapidez às necessida-
des da população”.

A entrega dos veículos integra 
a política de cooperação do Mu-
nicípio de Abrantes com as forças 
de segurança e surge na sequên-
cia de outros investimentos mu-
nicipais no reforço dos meios dos 
bombeiros e da Cruz Vermelha.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

/ ABRANTES

// A Câmara Municipal de Abrantes 
entregou duas novas viaturas 
operacionais à PSP e à GNR, num 
investimento de cerca de 70 mil 
euros, destinado a reforçar a 
capacidade de resposta das forças de 
segurança no concelho.

de agradecimento pelo trabalho 
extraordinário que mulheres e 
homens da PSP e da GNR desen-
volvem diariamente na proteção 
da nossa comunidade”, afirmou.

O comandante distrital da PSP 
de Santarém, superintendente 
Luís Serafim, agradeceu o apoio 
do município e considerou que 
a nova viatura representa uma 
mais-valia para a Esquadra de 
Abrantes.

“Os meios nunca são infinitos 

e este tipo de apoio permite-nos 
fazer mais e melhor”, afirmou.

O responsável defendeu ainda 
que a segurança é uma responsa-
bilidade partilhada entre as for-
ças policiais, os municípios e a 
comunidade.

Na GNR, o comandante do 
Grupo Territorial de Santarém, 
tenente-coronel João Santos, des-
tacou a importância da viatura 
todo-o-terreno para um concelho 
com uma área de 714 quilómetros 

quadrados.
“Vai aumentar muito a nossa 

capacidade de resposta operacio-
nal”, afirmou, explicando que o 
posto dispunha de duas viaturas 
ligeiras, já com elevada quilome-
tragem, e que nem sempre esta-
vam ambas operacionais.

O novo veículo permitirá 
à GNR chegar a zonas de mais 
difícil acesso, reforçando o po-
liciamento de proximidade e a 
prevenção dos incêndios rurais.
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/ CONSTÂNCIA

O 
memorial foi descerrado 
no domingo, 23 de agosto, 
num largo situado entre 
a Rua da Barca, onde se 

encontrava a casa dos avós do ho-
menageado, e a Rua Comendador 
Eduardo Duarte Ferreira, junto ao 
local onde funcionou a Metalúrgica 
Duarte Ferreira.

A cerimónia adquiriu um sig-
nificado ainda maior por coinci-
dir com os 40 anos da elevação do 
Tramagal a vila, processo no qual 
Octávio Félix de Oliveira teve um 
papel determinante.

O memorial recorda o seu per-
curso profissional e cívico: secretá-
rio de Estado do Emprego nos XIX e 
XX Governos Constitucionais, entre 
2013 e 2015, presidente do Instituto 
do Emprego e Formação Profissio-
nal, entre 2011 e 2013, e presidente 
do Instituto da Segurança Social, 
entre 2024 e 2025. A placa desta-
ca ainda a sua participação ativa 
nas associações e instituições do 
Tramagal.

A chuva obrigou a transferir a 
sessão institucional para as ins-
talações da Sociedade Artística 
Tramagalense, mas não impediu o 
descerramento do memorial.

Os discursos da homenagem 
estão congregados numa edição do 
programa Disto & Daquilo da rádio 
Antena Livre. Pode ouvi-lo através 
do site da Antena Livre (antenalivre.
pt, podcast) ou no Spotify da Antena 
Livre.

// O Tramagal passou a ter num espaço público um memorial 
dedicado a Octávio Félix de Oliveira, numa homenagem a 
um dos seus mais ilustres conterrâneos, falecido em 2025.

Tramagal 
homenageou 
Octávio Félix de 
Oliveira no dia 
em que a vila 
assinalou 40 anos

	/ TEXTO JERÓNIMO BELO JORGE

A cerimónia começou com a 
bênção do memorial pelo padre 
Adelino Cardoso, que conheceu 
pessoalmente Octávio Félix de 
Oliveira e recordou a proximida-
de que manteve com o homena-
geado.
O sacerdote explicou que prepa-
rou especificamente uma oração 
para aquele momento, tendo em 
conta a relação que tinha com 
Octávio e a importância que este 
assumiu na comunidade.
Na oração, o padre Adelino 
pediu que a memória de Octávio 
permanecesse viva através dos 
valores, das obras e dos gestos 
que deixou.
“Não queremos apenas recordar 
um rosto ou um nome. Que-
remos recordar uma vida, um 
exemplo, um homem”, afirmou.
Na bênção, o sacerdote destacou 
ainda que Octávio “fez parte da 
história desta comunidade” e 
que, através do trabalho, dedi-
cação e amor pela terra, contri-
buiu para perpetuar a memória 
do Tramagal.

Em representação da família, o filho, Afonso Félix de Oliveira, começou 
por agradecer aos amigos que acompanharam a paixão do pai pelo 
Tramagal e que estiveram na origem da homenagem.
Afonso destacou o simbolismo do local escolhido para o memorial: 
de um lado, a Rua da Barca, associada à casa dos bisavós e ao espaço 
de refúgio que Octávio sempre manteve na memória; do outro, a Rua 
Comendador Eduardo Duarte Ferreira, ligada à Metalúrgica Duarte 
Ferreira, onde trabalharam o pai e os avós do homenageado.
“Por isso é com muito orgulho que lhe chamaremos Largo Octávio 
Félix de Oliveira”, afirmou.
O filho recordou também o percurso profissional do pai, que o levou a 
assumir funções de elevada responsabilidade na administração pública 
e no Governo.
“O meu pai viveu permanentemente entre duas realidades, que tantas 
vezes tentou conciliar com sacrifício pessoal e familiar”, afirmou Afon-
so, sublinhando que, apesar das responsabilidades nacionais, Octávio 
manteve sempre o Tramagal e os tramagalenses no centro da sua vida.
Recordou ainda o contributo do pai para a elevação do Tramagal a vila 
e afirmou que esse é “talvez o seu maior legado”.
Afonso Félix de Oliveira deixou, por fim, o compromisso da família em 
continuar disponível para apoiar iniciativas culturais, desportivas e de 
desenvolvimento promovidas pelo Tramagal.

O irmão, agradeceu a todos 
os que organizaram a home-
nagem e propôs aos presentes 
que recordassem, durante 
alguns segundos, momentos 
vividos com Octávio.
Foi então que contou uma 
história relacionada com os 
últimos dias de vida do irmão.
Recordou que, depois de 
começar a sentir os primeiros 
sintomas da doença, Octávio 
realizou exames médicos e 
tomou conhecimento da gravi-
dade da situação.
No dia seguinte, contou Paulo 
Duarte Oliveira, o irmão dis-
se-lhe:
“Esta noite não dormi. Estive 
toda a noite a pensar na vida. 
E cheguei à conclusão que não 
devemos adiar. Não devemos 
adiar aquilo que desejamos e 
queremos fazer.”
Paulo Oliveira transformou 
essa frase na principal mensa-
gem da sua intervenção: “Não 
adiemos a vida”.
No final, convidou os presen-
tes a partilhar uma jeropi-
ga produzida pelo próprio 
Octávio, num momento mais 
descontraído de convívio entre 
familiares e amigos.

PADRE 
ADELINO 
CARDOSO

“Não queremos apenas recor-
dar um rosto ou um nome”

A FAMÍLIA

“O meu pai viveu permanentemente entre duas realidades”

PAULO 
DUARTE 
OLIVEIRA

“Não adiemos a vida”
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Numa mensagem dirigida à cerimónia, Miguel Relvas, antigo 
deputado do PSD e amigo de Octávio, recordou o papel que ambos 
desempenharam no processo de elevação do Tramagal a vila.
Relvas afirmou ter sido o primeiro proponente da elevação do 
Tramagal a vila e destacou o contributo decisivo de Octávio Oli-
veira.
“O Octávio foi um homem de grande caráter, de convicções firmes 
e de uma enorme dedicação ao serviço público”, afirmou.
Recordou as três grandes paixões que, na sua perspetiva, marca-
ram a vida de Octávio: “a família, o Sporting e o Tramagal”.
Para Miguel Relvas, “o Tramagal deve-lhe muito”, pela capacidade 
de mobilização e pelo profundo amor à terra.

Um dos momentos de maior desta-
que da cerimónia foi a intervenção 
de Pedro Passos Coelho, antigo 
primeiro-ministro e antigo líder do 
PSD, que conheceu Octávio Félix 
de Oliveira desde o início dos anos 
1980.
Passos Coelho recordou o percurso 
político de Octávio na Juventude 
Social-Democrata e, sobretudo, a 
competência profissional que lhe 
reconheceu ao longo de décadas.
Descreveu-o como uma pessoa 
calma, voluntariosa, realista e 
prática, que não desistia facilmente 
de encontrar soluções.
“Era uma pessoa mesmo muito 
competente”, afirmou Pedro Passos 
Coelho.
O antigo primeiro-ministro expli-
cou que foi precisamente essa com-
petência que levou à escolha de 
Octávio para desempenhar funções 
governativas.
Recordou em particular o trabalho 
desenvolvido por Octávio como 
secretário de Estado do Emprego, 
durante um período em que o 
desemprego jovem atingia níveis 
muito elevados.
Pedro Passos Coelho destacou o 
papel de Octávio na conceção e exe-
cução da Garantia Jovem, progra-
ma que permitiu a muitos milhares 
de jovens portugueses aceder a 
estágios profissionais e oportunida-
des de emprego.
“Foi um governante muito compe-
tente”, afirmou.
Passos Coelho recordou ainda o co-
nhecimento profundo que Octávio 
tinha da história do Tramagal e a 
importância que teve no processo 
de elevação da localidade a vila.
“Tenho a certeza que todas as pes-
soas no Tramagal sentirão orgulho, 
agora que esta homenagem foi 
feita”, afirmou.

O presidente da Junta de Fre-
guesia de Tramagal, António 
José Carvalho, agradeceu a 
presença de todos e conside-
rou que o memorial permite 
perpetuar na vila o legado de 
um “homem excecional”.
“O Octávio amava o Tramagal 
e irradiava este sentimento 
em todas as ocasiões”, afir-
mou.
O autarca destacou a partici-
pação de Octávio nas insti-
tuições e associações locais, 
a sua disponibilidade para 
aconselhar e a capacidade de 
colocar o conhecimento e o 
trabalho ao serviço da comu-
nidade.
Recordou também algumas 
das ideias que Octávio defen-
dia para o futuro da terra, 
incluindo a preservação da 
história local, iniciativas 
culturais, a valorização das es-
colas e a criação de um museu 
do Tramagal.
António Carvalho lembrou 
ainda que Octávio foi o melhor 
aluno da quarta classe do seu 
ano e recebeu, na altura, uma 
bicicleta como prémio, objeto 
que, segundo o autarca, seria 
apropriado integrar futura-
mente num museu local.
“O Octávio teve um papel 
muito importante no processo 
que há precisamente 40 anos, 
num dia 23 de agosto como 
hoje, resultou na elevação de 
Tramagal a vila”, afirmou.

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Abrantes, Manuel Jorge 
Valamatos, considerou que a 
homenagem representa o reco-
nhecimento de um homem cujo 
percurso ultrapassou largamen-
te as fronteiras do Tramagal.
Recordou Octávio como profes-
sor, autarca e responsável por 
importantes cargos na adminis-
tração pública e no Governo, 
sublinhando a competência, 
o rigor e o sentido de serviço 
público.
Mas, acima dos cargos, destacou 
a dimensão humana e a ligação 
à comunidade.
“Era um homem de causas e de 
princípios, profundamente liga-
do à sua terra e à vida da nossa 
comunidade”, afirmou.
Valamatos recordou a partici-
pação de Octávio no Tramagal 
Sport União e na preparação das 
comemorações do centenário do 
clube, bem como a presidência 
da Tuna Tramagalense, onde 
contribuiu para a sua refunda-
ção.
Para o presidente da Câmara de 
Abrantes, Octávio Oliveira soube 
“estar presente, envolver-se, 
mobilizar e, sobretudo, procurar 
sempre fazer acontecer”.
À família, deixou uma palavra de 
reconhecimento e solidarieda-
de, defendendo que preservar o 
nome e o exemplo de Octávio é 
uma forma de manter viva a sua 
memória.

O secretário de Estado da Agricultura, João 
Moura, que representou o Governo na cerimónia, 
destacou a dimensão profissional e humana de 
Octávio Oliveira.
Apesar de exercer funções numa área diferente 
daquela em que o homenageado construiu a sua 
carreira, João Moura afirmou que não hesitou em 
estar presente, por conhecer Octávio há muitos 
anos e reconhecer o seu percurso.
Recordou-o como uma pessoa modesta, mas alta-
mente profissional, e destacou a sua capacidade 
de trabalho e conhecimento.
Lembrou também o papel que desempenhava 
dentro do PSD, muitas vezes assumindo tarefas 

menos visíveis, mas fundamentais, como a análise 
dos resultados eleitorais concelho a concelho e 
freguesia a freguesia.
João Moura partilhou ainda um episódio dos 
últimos tempos de vida de Octávio, quando este, 
já hospitalizado e muito debilitado, continuava 
preocupado com os outros e com a necessidade de 
encontrar soluções.
“Ele já estava no hospital, a sofrer o que sofreu, e 
preocupado com os outros”, afirmou.
Para o secretário de Estado, o memorial represen-
ta mais do que uma homenagem: é também uma 
forma de dizer às gerações futuras que ali está 
“um homem de referência”.

Em nome do grupo de amigos 
que promoveu a homenagem, 
Fernando Brazão recordou o 
percurso de uma amizade que 
começou ainda na infância.
Falou das brincadeiras de 
infância, da juventude, da 
universidade, da política e dos 
vários projetos associativos 
e culturais em que ambos parti-
ciparam.
Descreveu Octávio como um 
profissional dedicado, com-
petente e exigente consigo 
próprio, mas também como 
alguém que sabia ouvir e res-
peitar opiniões diferentes.
Recordou, com humor, a rivali-
dade futebolística entre ambos 
— Octávio era sportinguista e 
Fernando benfiquista — para 
sublinhar que as diferenças 
nunca impediram a amizade.
Fernando Brazão destacou ain-
da o envolvimento de Octávio 
no Tramagal Sport União, nas 
comemorações do centenário 
do clube e em vários projetos 
destinados a preservar a me-
mória e a história da comuni-
dade.
Falou também do orgulho que 
Octávio sentia pelos filhos e da 
felicidade que viveu enquanto 
avô.
“Meu querido amigo Octávio, 
hoje tenho o privilégio de po-
der dizer diante de todos aquilo 
que talvez nem sempre tenha-
mos dito suficientemente ao 
longo destes anos. Obrigado.”
E concluiu: “Para mim, haverá 
sempre uma frase ainda mais 
importante: foi um grande, 
grande amigo.”

PEDRO 
PASSOS 
COELHO

“Era uma pessoa mesmo muito 
competente”

FERNANDO 
BRAZÃO

“Foi um grande, grande 
amigo”

ANTÓNIO 
JOSÉ 
CARVALHO

“O Octávio amava o Tramagal”

MANUEL 
JORGE 
VALAMATOS

“Um homem de causas e de 
princípios”

JOÃO MOURA

“Aqui está um homem de referência”
MIGUEL RELVAS

 “O Tramagal deve-lhe muito”

Também Manuela Ruivo, 
amiga e membro do grupo que 
organizou a homenagem, sub-
linhou a dimensão humana de 
Octávio e a capacidade que ti-
nha de congregar pessoas com 
diferentes percursos, opiniões 
e formas de estar. “Fazes-nos 
falta”, afirmou.
Manuela destacou a ligação 
de Octávio à família, à causa 
pública e ao Tramagal, bem 
como o trabalho desenvolvido 
em defesa do associativismo 
local.
Recordou a participação nas 
comemorações dos 100 anos 
do Tramagal Sport União, a 
edição do livro do centenário, 
a revitalização da Tuna Trama-
galense e diversos projetos que 
ficaram por concretizar.
Agradeceu também à Junta 
de Freguesia, ao Município de 
Abrantes e a todos os que con-
tribuíram diretamente para 
a construção do memorial, 
nomeadamente os responsá-
veis pela oferta da placa e pela 
execução da obra.
Manuela Ruivo revelou ainda 
que os amigos pretendem que 
o nome de Octávio Félix de 
Oliveira seja também perpe-
tuado em Abrantes, através 
da atribuição do seu nome a 
um espaço público na sede do 
concelho.
Recordou, por fim, a importân-
cia que Octávio teve no pro-
cesso que conduziu à elevação 
do Tramagal a vila, há precisa-
mente 40 anos.
“Serás sempre o meu melhor 
amigo, Octávio”, concluiu.

MANUELA 
RUIVO

“Fazes-nos falta”
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Passagem do IPT a Universidade Politécnica levanta 
dúvidas da oposição sobre atratividade da ESTA

Bombeiros de Abrantes completam estrutura de comando 
com novo segundo comandante e dois adjuntos

Na reunião de Câmara de 
Abrantes, realizada no dia 4 de 
agosto, o presidente Manuel Jorge 
Valamatos congratulou-se com o 
facto do Instituto Politécnico de 
Tomar (IPT) ter passado a desig-
nar-se Universidade Politécnica 
de Tomar desde o dia 1 de agosto, 
depois de ter obtido a acreditação 
institucional máxima da Agên-
cia de Avaliação e Acreditação do 
Ensino Superior (A3ES), um re-
conhecimento que abre um novo 
capítulo na história da instituição.

“É uma excelente notícia para 
Abrantes e para o Médio Tejo”, 
disse o presidente, realçando que 
se trata de uma “nova etapa que 
reforça o papel do ensino supe-
rior no desenvolvimento da nossa 
região e confirma a importância 
de continuarmos a investir na 
qualificação, no conhecimento, 
na inovação e na criação de novas 
oportunidades”.

Manuel Jorge Valamatos sub-
linhou que “em Abrantes, a cons-
trução da nova Escola Superior de 
Tecnologia, no Parque de Ciência 
e Tecnologia, é uma peça funda-
mental desta visão” e lembrou 
que “estamos a falar de um inves-
timento de mais de oito milhões 
de euros, que permitirá criar um 
novo campus com capacidade 
para cerca de mil estudantes, re-
unindo as melhores condições 
de ensino, estudo, investigação, 
convívio e apoio académico”.

Por outro lado, realçou o autarca, 
“a este investimento junta-se tam-
bém a nova residência de estudantes, 
com mais 55 camas para além das 
que já temos, que está atualmen-

Os Bombeiros Voluntários de 
Abrantes têm, oficialmente, a es-
trutura de comando completa, de-
pois da tomada de posse do segun-
do comandante Adriano Chambel 
e dos adjuntos de comando Luís 
Augusto e Sónia Oliveira.

A cerimónia decorreu no quar-
tel da corporação, com a presen-
ça de várias entidades, entre as 
quais o presidente da Câmara de 
Abrantes, Manuel Jorge Valama-
tos, o presidente da Associação 
Humanitária, João Furtado Perei-
ra, e o comandante sub-regional 
de Emergência e Proteção Civil do 
Médio Tejo, David Lobato.

// Com a nova Escola Superior de Tecnologia de Abrantes em construção, a redução de vagas levanta dúvidas de atratividade, numa altura em que o IPT já passou a Universidade Politécnica

te em fase de conclusão e que será 
muito importante para reforçar a 
capacidade de atração de estudantes 
nacionais e internacionais”.

O presidente da Câmara de 
Abrantes concluiu a afirmar que 
“para Abrantes, este projeto re-
presenta mais jovens no nosso 
território, maior ligação às em-
presas, mais qualificação, mais 
inovação e melhores condições 
para fixar talentos. Queremos, de 
alguma forma, reforçar esta nossa 
proximidade e esta nossa ligação 
com o ensino superior e ver agora, 
desde o dia 1 de agosto, a nossa 
Escola Superior de Tecnologia 
integrar o ensino universitário 

Os três elementos foram homo-
logados pela Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil, na 
sequência da proposta do coman-
dante André Teodoro e da delibe-
ração da direção da Associação 
Humanitária.

Durante a cerimónia foram im-
postas as insígnias e os capacetes 
e assinada a Carta de Missão, que 
estabelece os principais objetivos 
da nova equipa de comando. Entre 
as prioridades estão o reforço da 
capacidade operacional, a valo-
rização dos recursos humanos, a 
melhoria da organização adminis-
trativa e uma maior articulação 

politécnico é, para nós, um moti-
vo de grande esperança e, simul-
taneamente, de grande orgulho, 
sobretudo pela estratégia que lan-
çámos ao longo dos últimos anos”. 

Na sua intervenção, o verea-
dor João Morgado, começou por 
saudar a nova denominação de 
Universidade Politécnica e as mu-
danças que isso traz e lembrou 
que “os investimentos que estão 
a ser feitos pelo município, atra-
vés de financiamento europeu, 
são significativos, mas que os nú-
meros de investimentos, depois, 
não coincidem bem com aquilo 
que nós pretendemos”. O social-
-democrata referia-se à situação 

entre o comando e a direção da 
associação.

O comandante André Teodo-
ro destacou a experiência, com-

da redução de vagas na ESTA e 
recordou que “já em 2024, tinha 
133 vagas nos vários cursos dis-
poníveis, este ano já só tem 110, 
portanto, há aqui uma redução 
em dois anos, de 17% das vagas”. 

O vereador questionou o presi-
dente sobre como pensam inver-
ter esta situação, “se é só pela fé 
de construir um novo campus, de 
construir uma residência e espe-
rar que os alunos apareçam. Como 
a senhora vereadora [Raquel Olhi-
cas] falou, e bem, que houve jovens 
que visitaram e querem vir para 
cá, mas depois é preciso perceber 
realmente se eles vieram, se isso 
se materializa e se a Câmara vai 

acompanhar essa vinda de alunos 
para cá, porque, de facto, fazer o 
investimento só por si não é si-
nónimo de conseguirmos que a 
escola tenha sucesso e o sucesso 
que todos nós pretendemos”. 

João Morgado também insistiu 
nas “inúmeras vezes” que a verea-
dora Ana Oliveira (PSD) tem falado 
sobre este assunto, “e as respostas 
não têm sido bem aquelas que nós 
achávamos que eram importantes 
ser dadas. Já começamos a ficar 
com algum receio de que o senhor 
presidente fez o investimento, ou 
tratou, arranjou a forma de se fa-
zer o investimento, mas não tem 
qualquer tipo de garantia que o 
investimento vai ser rentabilizado, 
que duplicamos as vagas e que va-
mos conseguir de facto ocupar as 
vagas que vamos ali criar”.

Para o vereador da oposição, 
“estamos a falar de dinheiro dos 
europeus, que merece o mesmo 
respeito que o dinheiro dos con-
tribuintes abrantinos, porque to-
dos nós pagamos impostos e o 
Estado utiliza os nossos impostos, 
esperamos nós, da melhor manei-
ra. Portanto, é preciso que esse 
dinheiro seja escrutinado e que 
seja dito claramente que o inves-
timento vai ser rentabilizado”.

A questão do vereador já não 
chegou a ter resposta por parte do 
presidente da Câmara de Abran-
tes. Certo é que o Politécnico de 
Tomar passou a Universidade Po-
litécnica e há investimentos a ser 
feitos no concelho para melhorar 
significativamente as condições 
da Escola Superior de Tecnologia.

	/ Patrícia Seixas

turas e equipamentos, permitindo 
ao comandante delegar competên-
cias e melhorar a organização do 
serviço.

O presidente da Câmara de 
Abrantes, Manuel Jorge Valama-
tos, destacou, por seu lado, o pa-
pel dos bombeiros na proteção da 
população, particularmente numa 
altura exigente devido ao período 
de incêndios rurais, e agradeceu a 
disponibilidade dos operacionais 
“24 horas por dia, todos os dias 
do ano”.

A nova estrutura de comando 
entra assim em funções numa al-
tura em que a corporação enfrenta 
importantes desafios operacionais, 
com aposta na formação, organi-
zação e capacidade de resposta às 
ocorrências no concelho e na região.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

 / Obra de construção da nova ESTA no Parque de Ciência e Tecnologia

petência e profissionalismo dos 
três novos elementos, salientando 
também as 150 horas de formação 
certificada que concluíram nos úl-
timos meses para poderem exercer 
as funções de comando.

Em declarações ao Jornal de 
Abrantes, André Teodoro afirmou 
que, com estas nomeações, “o co-
mando está plenamente consti-
tuído”, permitindo uma melhor 
distribuição das responsabilidades 
dentro da corporação.

O segundo comandante e os 
dois adjuntos vão assumir áreas 
específicas, incluindo companhias, 
formação, instrução, escalas, via-

 / A nova equipa de comando dos BVA
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Intervenção na Ribeira do Alcolobre 
foi feita sem autorização da APA

A intervenção realizada nas 
margens da Ribeira do Al-
colobre, entre os concelhos 
de Abrantes e Constância, 

foi feita sem qualquer autorização 
da Agência Portuguesa do Ambien-
te (APA).

A confirmação surge agora na 
sequência das averiguações rea-
lizadas pela APA/ARHTO e das 
questões colocadas pelo Jornal de 
Abrantes à autoridade ambiental.

De acordo com a APA, não foi 
encontrado qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação 
prévia relativo aos trabalhos reali-
zados na linha de água. A entidade 
esclarece que, por esse motivo, os 
seus serviços “não emitiram qual-
quer autorização ou informação 
prévia” para a intervenção.

A Agência Portuguesa do Am-
biente considera ainda que os tra-
balhos foram realizados em área 
abrangida pelo regime jurídico 
do Domínio Hídrico e que, na se-
quência da fiscalização efetuada 
no local, foi verificada a “ilicitude 
da intervenção” devido à ausência 

// Agência Portuguesa do Ambiente confirmou ao Jornal de Abrantes que os trabalhos nas margens da Ribeira do Alcolobre 
foram realizados sem licenciamento e que será instaurado um processo de contraordenação.

de autorização prévia.
Foi, por isso, levantado um Auto 

de Notícia, que servirá de base à 
instauração de um processo de con-
traordenação.

Câmara de Abrantes 
desconhecia intervenção

A situação tinha sido levantada 
na reunião da Câmara Municipal de 
Abrantes pelo vereador do PSD, João 
Morgado, depois da polémica gera-
da nas redes sociais pela alteração 
significativa da paisagem naquele 
troço da ribeira.

O presidente da Câmara, Manuel 
Jorge Valamatos, confirmou que o 
município desconhecia os trabalhos 
e que, assim que teve conhecimento 
da situação, contactou a APA.

“O que fizemos foi informar a 
Agência Portuguesa do Ambiente, 
que é a entidade reguladora e fis-
calizadora destas linhas de água”, 
explicou o autarca.

Manuel Jorge Valamatos subli-
nhou que existe um projeto apro-
vado para instalação de um olival 
naquela propriedade, com pareceres 
favoráveis da APA e da CCDR, mas 
deixou claro que esse processo “nada 

tem a ver com os trabalhos realiza-
dos na linha de água”.

O presidente da Câmara disse 
ainda que aguardaria pelas conclu-
sões da APA antes de retirar outras 
conclusões sobre a intervenção.

O vereador com o pelouro do Am-
biente, João Gomes, revelou que a 
APA tinha entretanto informado o 
município de que iria instaurar um 
processo de contraordenação e exi-
gir a recuperação da galeria ripícola.

O vereador recordou que qual-
quer intervenção numa linha de 
água necessita de autorização da 
APA, incluindo quando é promovida 
pelos proprietários dos terrenos.

Constância também 
desconhecia os trabalhos

Do lado do concelho de Constân-
cia, o presidente da Câmara, Sérgio 
Oliveira, confirmou igualmente que 
o município não tinha conhecimento 
prévio da intervenção.

“Fomos alertados por um mu-
nícipe e, depois de confirmar que 
também Abrantes desconhecia a 
situação, pedimos esclarecimentos 
à APA e enviámos a fiscalização mu-
nicipal ao local”, explicou.

	/ TEXTO JERÓNIMO BELO JORGE O autarca disse que os fiscais mu-
nicipais encontraram técnicos da 
APA na ribeira e que o município irá 
acompanhar o processo.

Sérgio Oliveira reconheceu o im-
pacto provocado pela intervenção.

“Aquilo choca. Estamos habitua-
dos a ver aquela ribeira verdejante 
e agora vemos um troço sem vegeta-
ção nas margens”, afirmou.

Apesar disso, defendeu que a ava-
liação sobre a legalidade dos traba-
lhos compete à APA e que o essencial 
será garantir a recuperação daquele 
troço da linha de água, com “a re-
posição das árvores e dos arbustos 
próprios das linhas de água”.

Agricultores defendem 
intervenção

A Associação de Agricultores 
de Abrantes tem, contudo, uma 
posição diferente.

O presidente da associação, Luís 
Damas, defende a intervenção e 
garante que os trabalhos fazem 
parte de um projeto agrícola mais 
abrangente, que inclui olival, mon-
tado de sobro e eucalipto.

Em declarações à rádio Antena 
Livre, o dirigente afirmou que a 

intervenção na ribeira ainda não 
está concluída e que está prevista 
a plantação de espécies ripícolas na 
próxima época de plantação.

“A obra ainda não acabou. Quan-
do chegar a época da plantação vão 
ser colocadas árvores ripícolas, 
como salgueiros e outras espécies 
próprias das margens da ribeira”, 
afirmou.

Luís Damas considera que a in-
tervenção era necessária, alegando 
que a linha de água se encontrava 
abandonada há várias décadas e 
que existia uma forte presença de 
espécies invasoras, nomeadamente 
acácias.

Admitiu, contudo, que a imagem 
provocada pela remoção da vegeta-
ção causou surpresa na população.

APA exige restauro da 
ribeira

A resposta enviada pela Agência 
Portuguesa do Ambiente à Antena 
Livre confirma agora que não exis-
tiu qualquer processo de licencia-
mento ou comunicação prévia para 
os trabalhos.

A APA/ARHTO adianta que o 
responsável pela intervenção será 
notificado para apresentar um Pro-
jeto para Restauro Fluvial do troço 
afetado da Ribeira do Alcolobre, 
sem prejuízo de outras medidas 
que possam vir a ser determinadas 
no âmbito do regime jurídico do 
Domínio Hídrico.

A recuperação da linha de água 
passa, assim, a estar no centro do 
processo, enquanto decorrem as 
averiguações e o processo de con-
traordenação.
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Antiga EN2 não entra nas obras 
da IP porque é municipal

N
o início do mês de agos-
to, foi notícia o facto de o 
Governo ter autorizado a 
Infraestruturas de Portu-

gal (IP) a realizar, até 2028, uma 
despesa de 79,7 milhões de euros 
(ME) para intervenções em vias 
danificadas pelas tempestades de 
janeiro e fevereiro localizadas em 
seis distritos.

Segundo uma portaria publica-
da no dia 3 de agosto, estas ver-
bas destinam-se a procedimentos 
para a realização de intervenções 
em estradas dos distritos de Lei-
ria, Santarém, Aveiro, Lisboa, 
Coimbra e Castelo Branco, tendo 
em conta o pavimento degradado, 
a instabilização de taludes e a in-
suficiência ou colapso de órgãos 
de drenagem na sequência das 
tempestades do início do ano.

No dia 11, era a própria IP a 
dar conta de que vai investir 18,37 
milhões de euros na recuperação 
de danos provocados pelas intem-
péries do início do ano em estra-
das do distrito de Santarém, com 
os trabalhos previstos arrancar 
neste mês de setembro.

Ora, no rol das estradas a in-
tervir, não consta a antiga Na-
cional 2, que liga Vila de Rei a 
Sardoal. Na reunião do Executivo 
sardoalense de dia 19 de agosto, 
o vereador socialista Pedro Du-
que questionou a, como afirmou, 
“completa omissão” desse troço. O 
vereador revelou que “esta sema-
na, surgiu na imprensa regional 
uma nota da IP, Infraestruturas 
de Portugal, que dá conta do 
restabelecimento da circulação 
em 56 das 57 vias afetadas pela 
tempestade Kristin, referindo que 
somente a Estrada Nacional 243, 
num dos troços no concelho de 
Alcanena, se mantém encerrada. 
A mesma nota dá conta de que há 
circulação condicionada noutros 
locais da região e, inclusivamente, 
dos orçamentos para a sua recu-
peração, omitindo por completo a 
situação do nosso concelho, neste 
caso, do troço da Nacional 2 entre 
São Domingos e Andréus”. O ve-
reador chegou mesmo a pergun-
tar se se tratava de alguma razão 
técnica “ou de outra natureza pela 
qual esta omissão prevaleça” ou 
se a notícia “era mais um episó-

// A interrupção do troço da antiga Estrada Nacional 2 em Sardoal, após a destruição provocada pela tempestade Kristin, 
foi tema de reunião de Câmara. A obra está projetada mas é municipal.

/ SARDOAL

	/ TEXTO PATRÍCIA SEIXAS  / Troço da antiga Nacional 2 
com aluimento entre Brescovo e 
Santiago de Montalegre

dio de propaganda errónea des-
te nosso Governo da República”. 
Porque, justificou Pedro Duque, 
“efetivamente, parece-me que há 
aqui uma grande falta de rigor. 
Nós sabemos, pelo menos foi-nos 
comunicado, que esta situação foi 
inventariada e estamos a falar de 
uma nota, que é uma nota formal, 
é uma nota da Infraestruturas de 
Portugal, portanto, não estamos 
a falar de um palpite nem mesmo 
de uma opinião”. 

A EN 2 não é da 
responsabilidade da IP  
“há 20 anos”

Na resposta, o presidente da 
Câmara disse que “a justificação é 
simples”. Pedro Rosa afirmou que 
a Nacional 2 entre São Domingos 
e a chamada Ponte do Codes “não 
é da IP, é nossa”. 

Explicou depois o autarca que 
“esta estrada foi objeto de transfe-
rência para o Município há cerca 
de 20 anos, mais ou menos. Foi 

quando foi construída a nova, por-
tanto, aquela que nós sempre cha-
mámos de variante à Nacional 2. 
Eu não vi o artigo, vou ver, porque 
não sei se a Infraestruturas se re-
fere apenas à tempestade Kristin, 
mas também a outros episódios 
que possam ter acontecido no pas-
sado. Isto porque existe um alui-
mento do talude junto à aldeia da 
Amieira e que importa perceber 
se ele está inventariado ou não. 
Daquilo que tenho conhecimento 
é que esse processo estaria já em 
andamento, mas essa sim, é uma 
estrada que é claramente da In-
fraestruturas de Portugal. Tanto 
é, que ainda hoje me perguntaram 
a razão porque a Estrada Nacional 
358 ainda tinha aquela vegetação 
toda e a informação que tive que 
prestar foi que a estrada não é da 
nossa competência. Compete-nos 
a nós apenas chamar a atenção 
para alguma situação de perigo 
que possa ali acontecer”.

Pedro Rosa anunciou depois 
que “essa limpeza já está a ser 
feita na Nacional 2 e certamente 
será, em breve, na 358”. Mais tar-
de, confirmou ao Jornal de Abran-
tes que a limpeza já está a acon-
tecer na EN2 e quando chegarem 
à ponte do Codes, “voltam atrás e 
fazem a 358”. Já o aluimento de 
Amieira “não está incluído nesses 
trabalhos referidos. Está incluído 
num lote que será consignado em 
breve”. 

Voltando ao troço em questão 
da Nacional 2, o presidente da 
Câmara esclareceu que “a Câma-
ra nunca alterou o número dela, 
mas a sua classificação não é da 
Infraestruturas de Portugal, é da 
Câmara Municipal”. 

Pedro Duque reconheceu não 
se lembrar desse facto e aprovei-
tou para questionar como vai ser 
com a obra da antiga Nacional 2. 
Pedro Rosa disse que, “neste mo-
mento, já temos empresa proje-
tista, estamos a aguardar que nos 
seja entregue o projeto, que eu es-
pero que seja célere”. Acrescentou 
ainda que “também saiu há pouco 
tempo a regulamentação do Fun-
do de Emergência Municipal, que 
coloca bastante claramente os 
limites para a entrega de candida-
turas e, portanto, esperemos nós 
que tudo se consiga fazer dentro 
dos prazos”.

 A Nacional 2 entre 
São Domingos e a 

chamada Ponte do 
Codes “não é da IP, 

é nossa”

A obra da antiga 
Nacional 2 já 
tem empresa 

projetista, “estamos 
a aguardar que nos 

seja entregue o 
projeto”
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/ ESPECIAL FESTAS DO CONCELHO DE SARDOAL

Abertura da Mostra de Saberes e Sabores
Praça Nova e Rua Dr. David Serras Pereira
Ricardo Reis Costa
Palco Tradições - Praça Nova
Grupo de Concertinas Os Terra da Couve
Palco Tradições - Praça Nova
Dia da Freguesia de Sardoal
Remember – Tributo 80 & 90
Patrocínio da Junta de Freguesia de Sardoal
Palco Gil Vicente - Praça da República
DJ IRS
Palco Jovem - Estacionamento atrás da Câmara

PROGRAMA

18
sexta

21
segunda

19
sábado

22
terça

20
domingo

Cerimónia de Abertura das Festas do Concelho 
Salão Nobre dos Paços do Concelho
Visita à Mostra de Saberes e Sabores
Praça Nova e Rua Dr. David Serras Pereira
Dixie - Simply Hybrid Syncopators
Vários espaços da festa
Inauguração da exposição de fotografia
MULHERES – Alfredo Cunha
Fotografia - Centro Cultural Gil Vicente
Grupo de Cavaquinhos e Canto
Universidade Sénior de Sardoal
Palco Tradições - Praça Nova
Dixie - Simply Hybrid Syncopators
Vários espaços da festa
ÀVariações - Tributo a António Variações
Palco Gil Vicente - Praça da República
Cromos da Noite – Cidade FM
Palco Jovem - Estacionamento atrás da Câmara
DJ khel (Estímulo - AJS)
Palco Jovem - Estacionamento atrás da Câmara

17h00

 
17h30

19h00 

20h30 

21h30 

22h30 

00h00 

02h00

Inauguração da exposição de fotografia
AMIGOS (IM)PERFEITOS – Carlos Filipe - Biblioteca 
Municipal
Abertura da Mostra de Saberes e Sabores
Praça Nova e Rua Dr. David Serras Pereira
Encontre o seu amigo para a vida
Centro de Recolha Oficial (canil/gatil) Intermunicipal de 
Abrantes, Constância e Sardoal - Praça Nova
Futebol - Taça Paulo Dias (ver programa próprio)
Comissão de Desenvolvimento Cultural e Recreativo de 
Venda Nova
Parque Desportivo Municipal
R. F. Os Resineiros de Alcaravela - Palco Tradições - 
Praça Nova
Cant’Abrantes - Palco Tradições - Praça Nova
Paulo Gonzo - Palco Gil Vicente - Praça da República
Quim das Remisturas
Palco Jovem - Estacionamento atrás da Câmara
DJ Franky B (Estímulo - AJS)
Palco Jovem - Estacionamento atrás da Câmara

11h30
 

15h00 

15h-17h 

16h30 

17h00

21h00
22h30 
00h00 

01h00 

Motocross - Treinos
Motocross - Provas
MX Ribatejo | Campeonato Regional Centro Sul
(Ver programa próprio)
 XXI Festival Hípico (Ver programa próprio)
10h00 - Prova de Escolas | 10h30 - Volteio e iniciação aos 
andamentos a cavalo (destinado a crianças
e jovens) | 11h00 às 16h00 - Prova pequena, média e 
grande
Abertura da Mostra de Saberes e Sabores
Praça Nova e Rua Dr. David Serras Pereira
Encontre o seu amigo para a vida
Centro de Recolha Oficial (canil/gatil) Intermunicipal de 
Abrantes, Constância e Sardoal - Praça Nova
Filarmónica União Sardoalense
Palco Tradições - Praça Nova
Fado - Miguel Simples e Ana Paula Simples 
Palco Tradições - Praça Nova 
A Viagem - Pedro Dyonysyo
Palco Gil Vicente - Praça da República
DJ Alexandre (Estímulo - AJS)
Palco Jovem - Estacionamento atrás da Câmara

8h00 
13h00 

10h00 

15h00 

15h-17h

17h00

20h30

21h30 

23h30

15h00 

17h00 

21h30 

21h30

23h00

10h00 

15h00 

17h00 

21h30

Feriado Municipal - Comemoração dos 495 anos
da Elevação do Sardoal à categoria de Vila, por Carta de Mercê, 
passada por D. João III, em 22 de setembro de 1531

Hastear das Bandeiras com Guarda de Honra prestada pela 
Filarmónica União Sardoalense
e Bombeiros Municipais de Sardoal
Edifício dos Paços do Concelho
Entrega das Distinções aos Trabalhadores da Autarquia com 
25 anos de serviço e aos que se aposentaram no último ano.
Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho
Abertura da Mostra de Saberes e Sabores
Praça Nova e Rua Dr. David Serras Pereira
Marina Dance Center
Palco Tradições - Praça Nova
Os Descendentes
Palco Gil Vicente - Praça da República

Fotografia
MULHERES – Alfredo Cunha
Centro Cultural Gil Vicente
até 21 de novembro
Horário de abertura durante as Festas
19 (sábado) a 22 (terça-feira) - das 15h 
às 21h

AMIGOS (IM)PERFEITOS – Carlos Filipe
Biblioteca Municipal
até 31 de outubro
Horário de abertura durante as Festas
19 (sábado) a 22 (terça-feira) – das 10h 
às 13 e das 14 às 18h

EXPOSIÇÕES
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/ ESPECIAL FESTAS DO CONCELHO DE SARDOAL

“As Festas são muito mais do que aquilo que 
acontece no palco Gil Vicente”

// Sardoal comemora o Dia do Concelho a 22 de setembro mas as Festas começam no dia 18. Uma oportunidade para 
ouvirmos Pedro Rosa, presidente da Câmara Municipal de Sardoal, a cumprir o seu primeiro mandato.

Festas do Concelho, também as 
primeiras, enquanto Presidente. 
Mais nervoso?

É uma posição diferente. São as 
minhas primeiras Festas enquanto 
responsável por esta equipa, por 
este Executivo. Não são, obviamen-
te, as primeiras, porque foram 12 
anos de experiência. Apesar de ser 
uma experiência mais nos basti-
dores, neste momento, há mais 
borboletas na barriga… saber se 
tudo está a decorrer conforme 
nós idealizamos. Tenho que dar a 
cara e assumir a responsabilidade 
pelas opções que são feitas por-
que, nestas situações, as pessoas 
normalmente julgam-nos sempre 
pelo palco principal e não pelo 
conjunto. Acho que essa é uma for-
ma um pouco depreciativa até de 
ver as Festas de Sardoal. As Festas 
são muito mais do que aquilo que 
vai acontecer no palco Gil Vicente, 
que é o nome que demos ao nosso 
palco principal este ano. 

Mas ao olhar para o cartaz do 
palco Gil Vicente, já há quem diga 
que são as melhores dos últimos 
tempos. Isto significa que o car-
taz foi pensado para deixar já 
uma marca?

Não é uma questão de deixar 
marca, porque acho que a marca 
que nós podemos deixar é aque-
la que pode perdurar no tempo 
e sobretudo na memória das pes-
soas. E não acredito que uma festa 
deixe marcas. Obviamente que 
este cartaz foi trabalhado com a 
nossa equipa da cultura, com a 
equipa da comunicação, com todos 
aqueles que estão envolvidos. Foi 
um cartaz que tentou ir à procura 
daquilo que tem sido alguma his-
tória das festas de Sardoal, no que 
diz respeito à opção dos tributos, 
mas também ao que são as opções 
das pessoas. 

E do orçamento. 
Sobretudo, do orçamento. Mas 

o cartaz é feito para a comunida-
de e para quem nos visita. Ten-
támos ir à procura de um cartaz 
que abrangesse toda a gente e 
que juntasse aqui o maior núme-
ro de pessoas.

Este ano também vão haver mu-
danças, principalmente no espa-
ço das tasquinhas. Como vai ser? 

No espaço das tasquinhas, sobre-

tudo, é uma questão de ir, ao longo 
do tempo, ainda sendo certo que não 
são as melhores condições, mas de 
ir criando melhores condições para 
que as nossas associações possam 
trabalhar. Sobretudo, em termos de 
equipamentos. O que procurámos 
este ano foi uniformizar os equipa-
mentos que cada associação tem. 
Todas vão estar num equipamento 
que vai ser cedido pelo município, 
portanto, vamos deixar de ver as 
barraquinhas das marcas cervejei-
ras, que fazem falta e fazem parte 
da festa, mas, por vezes, não eram 
muito apelativas e nem visualmente 
tinham o seu impacto, porque todas 
eram diferentes. Aquilo que procu-
rámos, foi ir à procura de uma uni-
formidade neste espaço, também 
para lhe dar alguma identidade. E, 
portanto, aquilo que se pretende é 
que todas tenham uma barraquinha 
em que seja apenas necessário che-
gar à hora marcada, abrir a porta 
e começar a servir. Aquilo que se 
está a pedir também às associações 
neste momento é que tentem ir um 
pouco mais além, também para di-
ferenciar. O Sardoal ao longo dos 
tempos, e isso tem a ver, creio, com 
a própria dinâmica das associações, 
tem vindo a perder alguns espaços 
de restauração. O que queremos é 
continuar a garantir que quem vem 
à nossa festa, à hora de jantar, tenha 
uma opção. 

Um dos pontos altos da Festa de 
Sardoal continua a ser o Festival 
Hípico. Vai continuar a ser uma 
aposta deste Executivo?

Sim, o Festival Hípico é um 
evento desportivo que já faz par-
te da marca Festas de Sardoal. Já 
vai este ano para a sua 21ª edição, 
e já há aqui uma marca vinca-
da. Ainda que saibamos também 
dos constrangimentos, porque 
quem organiza é a Associação 
Recreativa da Presa e sabemos 
que a dinâmica das associações, 
dos particulares e das escolas 
que estão ligadas a esta atividade 
equestre, às vezes também não é 
fácil congregar vontades. Mas o 
certo é que a Associação Recrea-
tiva da Presa tem tido sucesso e 
todos os anos tenta dar uma nota 
de diferença ao seu festival, e é 
um espaço muito bom também 
para levar a família, sobretudo de 
manhã, porque existe a possibili-
dade de experimentar, dos mais 
novos poderem contactar com 
os cavalos e, do ponto de vista 

visual, é uma prática desportiva 
muito bonita. É de uma elegância 
extrema ver um cavalo a saltar, e 
a forma como o cavaleiro se une 
ao cavalo acho que é... 

Já aqui o referimos, mas vamos 
falar de orçamento?

O orçamento é quase como o 
prognóstico, só no fim do jogo. 
Aquilo que estamos a pensar é 
não gastar menos do que gastá-
mos o ano passado. Sabemos que 
a animação musical vai ter um 
peso muito significativo, será cer-
tamente metade daquilo que é o 
investimento que vamos fazer, a 
outra metade será para todas as 
questões logísticas, a montagem 
dos equipamentos da feira, as li-
cenças - que são uma fatia tam-
bém muito pesada -, a vigilância, 
a segurança... Esperamos que a 
festa fique mais ou menos nos 
mesmos valores do ano passado. 

Mais ou menos na ordem dos 120 
mil euros. 

Este foi um início de mandato 
bastante atribulado, com o mau 
tempo dos primeiros meses do 
ano. Do que a tempestade Kristin 
destruiu, o que é que falta repor? 

Falta repor muita coisa ainda. 
As respostas da parte do Governo, 
e neste caso da CCDR, também têm 
sido um bocadinho a conta gotas... 
Temos agora a indicação que estão 
abertas as candidaturas ao Fundo 
de Emergência Municipal, ao qual 
nós estamos a trabalhar para nos 
candidatarmos. 

	/ POR PATRÍCIA SEIXAS Isso tem a ver com a antiga Na-
cional 2? 

Também. A antiga Nacional 
2, nos dois pontos em que ficou 
destruída, é a obra que nos ofere-
ce maior preocupação. Estamos 
a falar de uma via estruturante, 
sobretudo naquilo que é um dos 
maiores produtos turísticos na-
cionais neste momento. E afastar 
as pessoas que fazem a Nacional 2 
da possibilidade de usufruir deste 
trajeto com a beleza que tem, é 
muito mau para nós, é mau para 
o Sardoal. Portanto, queremos 
ter este assunto resolvido rapi-
damente. 

O assunto do momento é mesmo 
a habitação. Sardoal tem con-
tratualizado com o IHRU, com 
fundos do PRR, a Urbanização 
da Fonte da Estrada. Quantos 
fogos é que esta urbanização vai 
disponibilizar? 

Serão 16 fogos de tipologia T2 
e T3.

Mas o projeto inicial foi alterado. 
O projeto, em termos de al-

teração, não sofreu alterações 
significativas. As alterações que 
teve, primeiro, foi também para 
que os preços ficassem um pouco 
mais equilibrados. Aquilo que vi-
mos nos primeiros projetos PRR, 
e outros municípios queixam-se 
do mesmo, é que nós temos pro-
jetos que parecem quase casas 
de luxo. E isso inflacionou dema-
siado aquilo que eram os preços 
destas construções. É claro que o 
facto desta construção não estar 
já no terreno e ter tido um con-
curso vazio, não é por inoperância 
do município ou por problemas 
técnicos dentro do município. É 
porque as próprias circunstân-
cias do mercado assim o levaram. 
As alterações que foram feitas 
foram, sobretudo, no exterior, 
e com alguns acertos e alguns 
esclarecimentos que o IHRU foi 
passando ao longo do tempo. Ha-
via garagens que se retiraram e 
passou apenas a lugares de esta-
cionamento. Portanto, essas alte-
rações é que provocaram também 
este atraso. É um atraso que não 
é só nosso, porque este contrato 
programa foi também revisto em 
outros municípios.

Estes e outros temas da entrevista 
serão publicados no dia 18 de setem-
bro em www.jornaldeabrantes.pt

 /  Serão as primeiras Festas 
do Concelho com Pedro Rosa 
como presidente
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A ideia da Cooperativa Arteli-
nho partiu do antigo Secretário de 
Estado da Agricultura, natural de 
Alcaravela, engº Domingos Gas-
par. Fundada em 22 de março de 
1989 foi o resultado do esforço de 
um grupo de 40 mulheres, tendo 
como principal objetivo preservar 
a cultura do linho promovendo a 
fixação de pessoas. Atualmente, 
37 anos passados, a presidente da 
Cooperativa é Isabel Ambrósio, fi-
lha de uma das fundadoras. E que 
conta a história “como elas con-
tam, porque eu era mais nova”.

“Nessa altura, há esses anos to-
dos atrás, a maior parte dos mari-
dos trabalhavam fora, só vinham 
ao fim de semana. Havia um gru-
po que era a Ação Católica e aí as 
senhoras juntavam-se. E depois 
falaram lá entre elas porque que-
riam fazer qualquer coisa para 
ocuparem os tempos livres, visto 
passarem os dias a tomar conta da 

casa e dos filhos. E ainda queriam 
fazer mais qualquer coisinha, de 
preferência, que desse algum di-
nheirito”, conta Isabel Ambrósio, 
que não se lembra como é que a 
questão chegou ao engº Domingos 
Gaspar.

O certo é que pensaram em 
algo “que se fazia antigamente” e 
que não deixar perder: a planta-
ção do linho. “Então, foi por aí que 
isso começou. Elas juntaram-se, 
falaram e a semear linho, a tratar 
o linho e a fazer todo o processo 
do linho. E fizeram a cooperativa, 
que foi juntando mais senhoras. 
Isto começou só com senhoras”.

Lá se arranjaram os teares, 
“tiveram os cursos de bordados e 
de tecelagem”. Contudo, o destino 
trocou-lhes as voltas. É que “o 
linho tem que estar de molho e 
deixou de ser permitido pôr nas 
ribeiras. Então, isso foi posto de 
lado. E depois, também as enco-

mendas na parte da tecelagem e 
dos bordados começaram a ser 
fracas”.

Havia que pensar em algo para 
manter a atividade. E em que pen-
saram? Fazer um forno, pois, “na-
quela altura, toda a gente cozia 
pão. E fizeram um forno aqui para 
ver se isto funcionava ou não. Co-
meçaram com as receitas que ti-
nham e que lhes foram passadas 
para as mães”. A aposta revelou-se 
um sucesso e hoje contam já com 
três fornos.

Ao longo do tempo, “umas fo-
ram desistindo, outras foram fi-
cando e foram ensinando. Ainda 
há aqui uma senhora que está 
desde o início”. Atualmente, o nú-
mero “é mais ou menos o mesmo” 
mas já existem entre os associa-
dos “dois ou três homens”. Conta 
Isabel Ambrósio que “abriram-
-se essas exceções porque eram 

títulos de família. Mas a maior 
parte são mulheres. E quem está à 
frente são mulheres. E quem está 
a trabalhar aqui são mulheres”.

A principal atividade da Ar-
telinho atualmente passa pela 
confeção de alimentos, principal-
mente “bolos, tigeladas (muitas 
tigeladas) e muito pão”. O que 
distingue os seus produtos “é ser 
tudo artesanal ainda. Tudo amas-
sado à mão e cozido nos fornos a 
lenha”. Os produtos da Artelinho 
podem ser encontrados em alguns 
pontos de venda em Sardoal e em 
Abrantes, bem como na própria 
Cooperativa, em Santa Clara, na 
freguesia de Alcaravela. Num fu-

/ ESPECIAL FESTAS DO CONCELHO DE SARDOAL
Internacionalizar e 
cozinhar para fora 
são objetivos da 
Cooperativa Artelinho

// Se falarmos de tigeladas e de Sardoal, o pensamento vai de imediato 
para o nome Artelinho. Mas há mais, muito mais. A história de 37 anos de 
atividade e a ambição do que se quer para o futuro.

 / Paulo Jorge de Sousa

turo próximo, a presidente da Ar-
telinho espera “que isto expanda 
bastante”. Não há muita gente a 
interessar-se pela atividade, mas 
“vai-se arranjando”. Gostavam de 
reativar a atividade dos teares e 
bordados e até “há pessoas que 
gostam da parte e há lá pessoas 
a trabalhar”, algumas que vão 
fazer voluntariado e vão “umas 
duas vezes por semana”, para dar 
conta das encomendas que ain-
da vão aparecendo. Nos dias de 
hoje, as encomendas, “na parte 
dos bordados, são os cortinados e 
as toalhas. Há pessoas que com-
pram para as igrejas, aquelas toa-
lhas de altar. De vez em quando, 
também encomendam toalhas de 
batizado. Na parte dos teares, são 
os individuais, tapetes, saquinhos 
de pão…”

Como objetivos para o futuro, 
tentar expandir a produção dos 
teares, quem sabe, pensar em ex-
portação. “Nós queremos que Ar-
telinho saia aqui das redondezas. 
Que vá para mais longe”.

Na cozinha, há uma outra as-
piração: “eventualmente, começar 
a fazer alguma comidinha para 
fora. Comida caseira, de forno, 
mas por encomenda. Uns cabri-
tos, uns frangos assados, um arroz 
de pato… Tudo à maneira antiga.

Para já, pode apreciar o tra-
balho da Artelinho na Mostra de 
Saberes e Sabores das Festas de 
Sardoal, onde poderá encontrar, 
para além de uma pequena mos-
tra do trabalho de teares e borda-
dos, os bolos, as tigeladas, e uma 
novidade: “Vamos levar sandes 
de leitão e pão com chouriço, que 
não costumamos levar”. 

	/ Patrícia Seixas

Alfredo Cunha 
mostra-nos 
“O Tempo das 
Mulheres” em 
fotografia

// O Centro Cultural Gil Vicente vai 
acolher a exposição de fotografia de 
Alfredo Cunha, intitulada “O Tempo 
das Mulheres”. Será inaugurada no 
dia 18 de setembro, pelas 19 horas.

“O Tempo das Mulheres”, do 
fotógrafo Alfredo Cunha é a ex-
posição que vai estar patente na 
galeria do Centro Cultural du-
rante as Festas de Sardoal e que 
poderá ser visitada até ao dia 21 
de novembro. A exposição reúne 
cerca de 30 fotografias captadas 
por Alfredo Cunha ao longo de 
50 anos de carreira (entre 1970 
e 2019) em mais de 20 países. O 
alinhamento visual acompanha a 
sequência lógica do ciclo de vida 
feminino e divide-se em quatro 
grandes capítulos: A infância: "O 
sol da vida"; A juventude: "A ida-
de da inocência"; A idade adulta: 
"O tempo das cerejas"; A terceira 
idade: "O cair das folhas".  

Através da fotografia, “pode-
mos fazer uma reflexão, profunda 
sobre a evolução histórica dos di-
reitos das mulheres; as desigual-
dades de género nos quadrantes 
económicos, políticos e sociais e 
o conceito de liberdade e como a 
cultura e as tradições moldam a 
condição feminina”.  

A exposição resulta num con-
junto de obras que foram publica-
das em livro, com o mesmo nome. 
O livro O Tempo das Mulheres é 
uma obra visual publicada em 
2019 pela editora Tinta da China, 
criada em formato de álbum pelo 
Fotógrafo Alfredo Cunha e com 
ensaios inéditos da icónica jor-
nalista e ativista feminista Maria 
Antónia Palla. Ambos funcionam 
“como uma grande homenagem 
e um hino à condição feminina 
global”. 

A Ligação Entre os Autores
O livro e a presente exposição 

celebram também uma amizade 
histórica. Maria Antónia Palla era a 
chefe de redação da revista O Século 
Ilustrado quando Alfredo Cunha 
realizou os seus primeiros trabalhos 
profissionais de fotojornalismo, em 
1972. Este projeto marcou as come-
morações dos 50 anos de carreira do 
fotógrafo, tendo sido acompanhado 
por uma exposição homónima iti-
nerante.

Biografia
Alfredo Cunha nasceu em 1953, 

em Celorico da Beira. Em 1970, 
iniciou a carreira profissional em 
fotografia publicitária e comercial. 
No ano seguinte, estreou-se como 
fotojornalista no jornal Notícias da 
Amadora. Colaborou com os jornais 
O Século e O Século Ilustrado, com a 
revista Vida Mundial, com a Agência 
Noticiosa Portuguesa – ANOP e com 
as agências Notícias de Portugal e 
Lusa.

Foi fotógrafo oficial dos presiden-
tes da República Ramalho Eanes e 
Mário Soares, e recebeu a Comenda 
da Ordem do Infante D. Henrique.

No jornal Público, foi editor foto-
gráfico entre 1989 e 1997, e integrou 
o grupo Edipresse como fotógrafo e 
editor. Em 2000, começou a traba-
lhar na revista semanal Focus. Em 
2002, colaborou com Ana Sousa Dias 
no programa televisivo Por Outro 
Lado, da RTP2. Entre 2003 e 2009, 
foi fotógrafo e editor do Jornal de 
Notícias. De 2010 a 2012, foi diretor 
fotográfico da Agência Global Ima-
gens. Atualmente, trabalha como 
freelancer e desenvolve vários pro-
jetos editoriais.

Do seu percurso, destacam-se as 
séries de fotografias dedicadas ao 25 
de Abril de 1974, à descolonização 
portuguesa em Angola, Moçambi-
que, Guiné-Bissau, São Tomé e Prín-
cipe, Timor-Leste e Cabo Verde, ao 
PREC (Processo Revolucionário em 
Curso, 1974-1975), à queda de Nico-
lae Ceausescu, na Roménia (1989), e 
à Guerra do Iraque(2003).

 /  A confeção de bolos e 
tigeladas, de forma artesanal, 
continua a ser a principal 
atividade da Artelinho
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 “A Viagem”: um espetáculo 
em permanente construção

Motocross regressa e expectativa “é que 
possamos ter ali duas mil pessoas”

// É no domingo, dia 20 de setembro, 
que Sardoal vai embarcar na 
aventura d’ ”A Viagem”, com Pedro 
Dyonysyo e convidados muitos 
especiais. A partir das 21H30, 
no Palco Gil Vicente, na Praça da 
República.

// Com a parceria da MX Ribatejo, as 
Festas de Sardoal vão receber uma 
prova de Motocross a contar para o 
Campeonato Regional Centro Sul. 
Os treinos começam às 8 e as provas 
têm início às 13 horas.

“A Viagem” chega ao Sardoal 
naquela que será já a sua 14.ª edi-
ção, mas falar em mais uma edição 
não significa falar numa repetição 
do que já foi apresentado. Desde 
a sua estreia, em 2001, no Museu 
Nacional Ferroviário, no Entron-
camento, o espetáculo tem sido 
pensado como um projeto em per-
manente construção, crescendo de 
apresentação para apresentação, 
incorporando novos elementos ar-
tísticos e procurando deixar uma 
marca própria em cada localidade 
por onde passa.

É precisamente essa evolução 
que distingue esta edição das an-
teriores. Hoje, A Viagem é uma 
produção multidisciplinar que cru-
za música, teatro, vídeo e dança, 
mantendo como elemento central 
uma narrativa protagonizada por 
um avô e pelo seu neto. A estes 
elementos, juntou-se recentemente 
a Língua Gestual Portuguesa, atra-

Não é segredo que o Motocross 
tem tradição em Sardoal. E pilo-
tos de referência. Mas a história 
desta prova já tem uns anos. Pe-
dro Rosa, presidente da Câmara de 
Sardoal, confessa que “sempre fui 
um aficionado dos desportos moto-
rizados” que já calcorreou “muitos 
cabeços”. Há uns anos, “na altura 
era vereador do desporto, comecei 
este processo com um grupo que 
se chama MX Ribatejo para poder-
mos ter uma prova do campeonato 
regional no Sardoal. Quis o destino 
que, a três dias da prova, tivéssemos 
de cancelar tudo porque rebentou 
o Covid. Foi a três dias da prova, 
rebentou tudo. Mas nunca me dis-
tanciei dessa intenção e sempre foi 
esse o desejo”.  Isto porque, para 

espetáculo.
No Sardoal, alunos das escolas 

serão convidados a subir ao palco 
para cantar “A História que um 
Dia Também Vais Contar”, canção 
dedicada ao 25 de Abril e que deu 
também origem ao audiolivro com 
o mesmo nome. Existe, aliás, uma 
ligação anterior deste projeto ao 
Sardoal: por ocasião das comemo-
rações dos 50 anos do 25 de Abril, 
Pedro Dyonysyo esteve com alunos 
do concelho, num encontro em que 
a música e o livro serviram de pon-
to de partida para falar sobre Abril 
e a liberdade.

Também elementos do teatro 
local serão convidados a integrar 
o chamado “teatro de plateia”, uma 
componente cénica que acontece 
no meio do público e que ganha 
particular importância nesta apre-
sentação. A existência de uma pla-
teia sentada permitirá que estes 
momentos sejam mais facilmente 
acompanhados e dará igualmente 
maior visibilidade às crianças que 
participarão no espetáculo.

Este envolvimento da comuni-
dade é uma área que se pretende 
aprofundar nas próximas edições, 
procurando progressivamente in-
tegrar mais pessoas e mais expres-

sões culturais dos locais por onde 
A Viagem passa.

Uma viagem que começa 
no Sardoal

Há ainda uma diferença funda-
mental entre A Viagem e um espe-
táculo convencional: parte do seu 
conteúdo é criada especificamente 
para o local onde é apresentado.

A introdução em vídeo é per-
sonalizada para cada terra. Desta 
vez, o avô e o neto passam pelo 
Sardoal, descobrem o território e 
dão a conhecer alguns aspetos da 
sua história, cultura e tradições. É 
a partir dessa realidade local que a 
narrativa os conduz depois até ao 
Museu Nacional Ferroviário, no 
Entroncamento.

É aí que começa verdadeira-
mente a viagem que dá nome ao 
espetáculo.

Avô e neto entram numa antiga 
locomotiva e a viagem ferroviá-
ria transforma-se numa metáfora 
para a própria vida. Entre músicas 
e imagens, os dois conversam so-
bre diferentes momentos e desa-
fios do crescimento. O neto ques-
tiona e desabafa; o avô responde, 
aconselha e conta pequenas histó-
rias. Dessas conversas nascem os 
motes para as canções e para os 
vídeos que se seguem.

É através desta relação entre 
gerações que o espetáculo aborda 
temas como a liberdade, a paz, a 
inclusão, a solidariedade, o am-
biente, a empatia, a resiliência 
ou a importância de continuar a 
sonhar.

pista e eu a tirar fotografias atrás 
dele. Na altura, não fazia a mínima 
ideia quem era o Tomás Santos, 
mas ia para lá. Tivemos a Ândria 
Sousa, que também fez uma boa 
prestação ao longo da sua carreira 
no motocross feminino. Tivemos o 
Filipe Reis no cross-country, que 
se a memória não me trai foi vice-
-campeão na modalidade dele há 
alguns anos atrás, a nível nacional. 
Tivemos outro jovem, o Carlos, cuja 
alcunha é Ratinho. Também foi pi-
loto nesta modalidade, mais na área 
de Lisboa. E temos um piloto que 
também compete nesta modalida-
de e é o único piloto sardoalense 
que vem competir ao Sardoal. É o 
Macieira, de Alcaravela”.

Mas não fica pelo território na-
cional pois Pedro Rosa lembra ainda 
“o Nuno, que compete em Angola, 
nos buggy’s e um rapaz aqui de An-
dreus, que é o Tó, que também foi 
para lá, para aquela zona, e também 
costuma fazer provas de jeeps e 
buggy’s”.

Porque “está na hora” de Sar-
doal ter uma prova “a contar”, vai 
acontecer na pista da Baía, dia 20 
de setembro. Um dia para desfrutar 
do desporto e relembrar histórias, 
muitas histórias.

	/ Patrícia Seixas

Mas talvez uma das caracterís-
ticas que melhor define a evolução 
de A Viagem seja a crescente parti-
cipação das próprias comunidades. 
O objetivo é que o espetáculo não 
chegue simplesmente a uma terra, 
seja apresentado e parta para a 
localidade seguinte. Há uma von-
tade de fazer com que uma parte 
dessa terra entre efetivamente no 

va é que possamos ter ali duas mil 
pessoas, pelo menos”.

A pista de Sardoal está situada 
numa zona “que nós aqui chama-
mos de Baía. Ou, para aqueles que 
não conhecem estes topónimos, a 
zona das bombas da Ávia. São umas 
bombas que estão desativadas há 
alguns anos, na entrada norte da 
vila. É um terreno que nos tem sido 
cedido ao longo dos tempos, e tem 
sido cedido pela Santa Casa da Mise-
ricórdia às diversas associações que 
ali têm feito atividades desportivas, 
seja de motos, seja de carros”.

Pedro Rosa diz mesmo que “este 
território, e não é apenas o Sardoal, 
é Vila de Rei, Mação, Abrantes… 
temos aqui muita apetência para 
este tipo de desporto”.

Quanto a pilotos, o autarca re-
lembra uns quantos. “O Tomás 
Santos, que é um dos pilotos mais 
promissores do Campeonato Na-
cional e espero que ele tenha um 
futuro muito risonho. O Tomás San-
tos aprendeu a andar de moto nesta 

/ ESPECIAL FESTAS DO CONCELHO DE SARDOAL

vés da presença de uma intérprete, 
reforçando uma dimensão de in-
clusão que há muito se pretendia 
integrar no projeto.

Outra das apostas mais recentes 
é a dança. Nas últimas edições, o 
espetáculo começou a convidar es-
colas de dança das localidades que 
o recebem para criarem momentos 
coreográficos associados a algu-
mas das canções. No Sardoal, esta 
componente volta a estar presente, 
incluindo um novo momento céni-
co em torno da “Canção dos Avós”.

além do gosto pessoal, “o desporto, 
a par da cultura, é um motor de 
desenvolvimento económico. Eu 
diria que o desporto é, certamen-
te, a atividade recreativa, que mais 
movimenta pessoas”. E para o dia 
20 de setembro, “a nossa expectati-

 / Paulo Jorge de Sousa

 /  Sardoal vai embarcar n’ A 
Viagem de Pedro Dyonysyo

 /  Pista da Baía recebe prova 
do Campeonato Regional 
Centro Sul
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Beto Pimparel desafia jovens a 
competir, aprender e sonhar 

O antigo guarda-redes in-
ternacional português 
Beto Pimparel lançou 
uma forte mensagem de 

motivação e responsabilidade aos 
jovens participantes do 18.º Tor-
neio Internacional de Iniciados 
de Abrantes, do qual foi patrono, 
apelando ao espírito competiti-
vo, ao trabalho, aos valores e à 
aprendizagem como pilares da 
formação desportiva.

Na apresentação oficial da 
competição, Beto garantiu que 
pretende acompanhar o torneio 
sempre que possível e explicou 
que aquilo que mais valoriza nos 
jovens futebolistas não são ape-
nas as qualidades técnicas, mas 
sobretudo a atitude demonstrada 
dentro de campo.

“Mais do que uma grande de-
fesa ou um golo de pontapé de 
bicicleta, eu prefiro ver compor-
tamentos”, afirmou, acrescen-
tando que observa a forma como 
os jogadores reagem ao erro, às 
dificuldades, às provocações e à 
pressão da competição.

O antigo internacional defen-
deu que, mesmo na formação, as 
equipas devem entrar em campo 
com vontade de vencer, embo-
ra sem transformar o resultado 
no único objetivo. “Não me foco 
só no resultado, mas não gosto 
de equipas que não pensam no 
resultado”, sublinhou, conside-
rando que a competitividade é 
uma característica que deve ser 
desenvolvida desde cedo.

Para ilustrar a importância 
da aprendizagem, recordou um 
episódio da sua infância, quando 
perdeu por 11-0 frente ao Sporting 
ao serviço do Ponte de Frielas. 
Apesar da derrota pesada, garante 
que foi um dos jogos onde mais 
evoluiu, por lhe permitir perceber 
o que diferenciava os melhores 
jogadores.

Durante a sessão, respondeu 
ainda às perguntas dos jovens 
atletas presentes,  entre eles 
o guarda-redes da Seleção de 
Abrantes, Paulo Castro. Beto ex-
plicou que pertenceu à geração 
que viveu a transformação da po-
sição de guarda-redes, que passou 
a ter um papel determinante na 
construção do jogo.

Recorrendo à sua própria expe-
riência, contou que transformou 

uma limitação física numa vanta-
gem competitiva. Depois de Jorge 
Jesus lhe dizer que era baixo para 
a posição, decidiu trabalhar in-
tensamente outras capacidades, 
como a velocidade, a impulsão e 
a explosão.

“O importante é perceberes 
o teu ponto forte, perceberes 
aquilo em que és menos forte e 
trabalhares muito nessas áreas”, 
aconselhou, deixando ainda um 
apelo aos jovens para cuidarem 
da alimentação, do descanso e da 

disciplina, lembrando que “hoje 
em dia vocês não são só jogadores, 
são atletas”.

Questionado sobre o segredo 
para chegar à Seleção Nacional, 
Beto foi claro: “Não há uma fór-
mula mágica”. O antigo guarda-
-redes explicou que apenas uma 

pequena parte dos milhares de jo-
vens futebolistas consegue atingir 
esse patamar, sendo o trabalho, 
o compromisso, a dedicação e a 
disciplina fatores decisivos para 
aumentar as probabilidades de 
sucesso.

Dirigindo-se diretamente aos 
jovens presentes, reforçou tam-
bém a importância da escola e 
da educação, aconselhando cada 
atleta a ter sempre um plano al-
ternativo para o futuro.

“Façam tudo para serem jo-
gadores de futebol, mas tenham 
sempre um plano B”, recomen-
dou, lembrando que a formação 
académica e os valores transmiti-
dos pela família serão sempre fun-
damentais, independentemente 
do percurso desportivo.

Outro dos conselhos incidiu 
sobre a utilização das redes so-
ciais. Beto incentivou os jovens 
a escolherem conteúdos que 
contribuam para a sua evolução 
enquanto atletas e pessoas, pri-
vilegiando exemplos positivos e 
ferramentas de aprendizagem.

Na mensagem final,  pediu 
aos participantes que valorizem 
a oportunidade de disputar um 
torneio de referência nacional, 
onde ao longo das últimas déca-
das passaram alguns dos maiores 
talentos do futebol português.

Para Beto Pimparel, contudo, 
há uma vitória que está ao alcance 
de todos. “Não têm de ganhar o 
torneio. Têm de ganhar no res-
peito, no compromisso e na atitu-
de”, concluiu, deixando aos jovens 
uma mensagem de ambição, mas 
também de caráter e espírito des-
portivo.

	/ TEXTO JERÓNIMO BELO JORGE 

O Futebol Clube 
do Porto venceu 
pelo segundo ano 
consecutivo o Torneio 
Internacional de 
Iniciados de Abrantes, 
que decorreu entre 
21 e 23 de agosto e 
juntou seis equipas de 
referência nacional e 
internacional.

Na final da XVIII edição 
do torneio, disputada 
este domingo, no 
Estádio Municipal de 
Abrantes, os jovens 
dragões bateram o 
Sporting Clube de 
Portugal por expressivos 
8-0, num encontro 
transmitido em direto 
pela Sport TV.

O Sporting terminou 
na segunda posição, 
enquanto o Sporting 
de Braga foi terceiro. O 
Benfica ficou no quarto 
lugar, o Real Club 
Deportivo de A Coruña 
foi quinto e a Seleção 
Concelhia de Abrantes 
terminou na sexta 
posição.

// FC PORTO REVALIDA TÍTULO NO TORNEIO 
INTERNACIONAL DE INICIADOS

 /  Beto Pimparel esteve 
presente no torneio e 
teve sempre o foco nas 
mensagens para os jovens 
atletas

 Beto reforçou a 
importância da 

escola e da educação, 
aconselhando cada 
atleta a ter sempre 

um plano alternativo 
para o futuro
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Alimentos angariados na II Néon Walk Solidária foram entregues 
aos Bombeiros e a famílias carenciadas do concelho

A solidariedade voltou a marcar 
a agenda do concelho de Vila de Rei 
com a realização da II Néon Walk 
Solidária, uma iniciativa organizada 
pelo CLDS 5G, em parceria com o 
Município de Vila de Rei, que reuniu 
cerca de 300 participantes num mo-
mento de convívio, atividade física e 
de solidariedade.

Como forma de inscrição na 
iniciativa, os participantes foram 
convidados a contribuir com bens 
alimentares, tendo sido angariada 
uma quantidade muito significativa 
de alimentos, demonstrando uma 
vez mais o forte espírito solidário da 
comunidade.

Os bens recolhidos foram poste-
riormente encaminhados para os 
Bombeiros Voluntários de Vila de 
Rei, como forma de reconhecimento 
pelo trabalho desenvolvido diaria-

O Lagar de Vila de Rei vai ini-
ciar, no próximo dia 13 de outubro, 
a campanha de 2026/2027, “voltando 
a disponibilizar aos produtores as 
condições necessárias para a trans-
formação da azeitona e produção 
de azeite”.

As marcações para a nova cam-
panha terão início no dia 28 de se-
tembro, numa primeira fase exclu-
sivamente destinada a vilarregenses. 
Nesta primeira fase, as marcações 
deverão ser efetuadas presencial-
mente nas instalações do Lagar de 
Vila de Rei.

A partir de 6 de outubro, as 
marcações serão abertas a todos os 
restantes interessados, podendo, a 
partir dessa data, ser realizadas pre-
sencialmente ou através do número 
931 712 780.

O Lagar de Vila de Rei volta, desta 
forma, a disponibilizar este servi-
ço durante mais uma campanha, 
“apoiando os produtores locais e 
contribuindo para a valorização de 
um produto com forte tradição e 
importância no território”.

Situado na Zona Industrial do 
Souto, o Lagar de Vila de Rei tem 
capacidade para laborar 2.000 kg 
de azeitona por hora, apresentando 
todas as condições para efetuar os 
serviços de extração de azeite e res-
petivo embalamento.

Para informações adicionais, os 
interessados poderão contactar o 
Município através do endereço la-
gar@cm-viladerei.pt, não sendo acei-
tes marcações via correio eletrónico.

O Município de Vila de Rei 
procedeu à reabertura das insta-
lações sanitárias da Bica da Mil-
riça, cerca de dois meses após o 
seu encerramento temporário, 
motivado pelos sucessivos atos de 
vandalismo que afetaram aquele 
equipamento público.

Durante este período foram 
realizados trabalhos de reparação 
e reposição dos equipamentos da-
nificados, tendo sido substituídas 
todas as loiças sanitárias e efetua-
das as intervenções necessárias 
para devolver às instalações as 
condições de funcionamento, hi-
giene e segurança indispensáveis 
à sua utilização.

Paralelamente, “e com o objeti-
vo de proteger este espaço público 
e prevenir a ocorrência de novos 
atos de vandalismo”, foi instala-
do um sistema de videovigilân-
cia que abrange todo o Parque 
da Bica da Milriça. Esta medida 
“pretende reforçar a segurança 
do local, funcionando simultanea-
mente como elemento dissuasor 
de comportamentos lesivos do 
património público”.

O Município de Vila de Rei re-
lembra que “os espaços públicos 
são património de toda a comu-
nidade, apelando à colaboração 
e ao sentido de responsabilidade 
de todos os utilizadores para a sua 
preservação e correta utilização”.

mente em prol da população, e para 
famílias carenciadas do concelho, 
contribuindo para apoiar quem mais 
precisa.

Esta ação solidária “reforça a im-
portância da união e da participação 
da comunidade em iniciativas que, 
para além de promoverem hábitos 
de vida saudáveis e momentos de 
convívio, permitem também fazer a 
diferença na vida de outras pessoas”.

O CLDS 5G e o Município de Vila 
de Rei deixam “um especial agra-
decimento” a todas as pessoas que 
participaram na II Néon Walk So-
lidária e que contribuíram com os 
seus donativos. A generosidade de-
monstrada “foi essencial para tornar 
esta iniciativa ainda mais especial e 
para transformar a participação de 
cada pessoa num gesto concreto de 
apoio à comunidade”.

/ VILA DE REI

/ REGRAS DE TRANSPARÊNCIA DA UE
A União Europeia iniciou a aplicação 
das novas obrigações de transparência 
para sistemas de IA, incluindo avisos a 
utilizadores e marcação de conteúdo 
sintético.

/ IA NO TRABALHO POUPA TEMPO 
A utilização de IA no trabalho poupa 
três horas por semana. A adopção 
destas ferramentas digitais é uma 
têndência que duplicou em dois anos

/ MISTRAL COM ACORDO COM SAUDITAS 
A empresa francesa de IA Mistral, 
fechou um acordo com a saudita 
Humain, para desenvolver e 
implementar modelos de IA na Arábia 
Saudita e também no Médio Oriente,

/ AUSTRÁLIA EXCLUI MÚSICA GERADA POR IA 
A indústria discográfica australiana 
vai impedir que faixas criadas 
integralmente por IA entrem nas 
tabelas oficiais, embora mantenha 
elegíveis obras apenas assistidas por IA.

/ ESPANHA PREPARA REGRAS MAIS APERTADAS 
PARA CENTROS DE DADOS 

O Governo espanhol planeia impor 
requisitos reforçados sobre consumo 
de água, energia e cibersegurança 
perante o aumento de projectos 
associados à IA. 

/ OPENAI LANÇA CHATGPT PARA 
ADOLESCENTES 

A empresa apresentou uma versão 
com controlos de conteúdo adaptados 
a jovens e mecanismos de supervisão 
parental. 

/ UM TERÇO DAS PÁGINAS APRESENTA SINAIS 
DE AUTORIA POR IA

Um estudo do Pew Research 
concluiu que mais de um terço 
das páginas publicadas desde o 
lançamento do ChatGPT contém 
indícios de texto gerado por 
inteligência artificial.

/ CRIADORES DE VÍDEO ENFRENTAM REACÇÕES 
NEGATIVAS PELO USO DE IA

Vários criadores ligados ao cinema 
e à produção para a Internet foram 
criticados por demonstrarem 
ferramentas de geração de vídeo sem 
esclarecer devidamente o papel da IA.

/ AMAZON ANUNCIA EXPANSÃO DE DRONES 
AUTÓNOMOS 

O serviço Prime Air pretende alcançar 
500 cidades norte-americanas, 
aumentando o uso de drones com 
sistemas autónomos de navegação e 
entrega.

/ ENSINO SUPERIOR CONTINUA A REAGIR À IA 
Instituições de ensino estão a 
criar iniciativas de literacia em IA 
enquanto diminuem as matrículas em 
cursos tradicionais de informática e 
programação. 

	/ João Pereira

IA.parte.08

 /  II Néon Walk Solidária foi organizada pelo CLDS 5G

e divulgador de ciência. Seguiu-se 
a observação do fenómeno, num 
momento que despertou grande 
curiosidade e entusiasmo entre 
as centenas de pessoas presentes.

Já durante a noite, pelas 22h45, 
Miguel Aljustrel voltou a orientar 
uma palestra, desta vez dedicada à 
Chuva de Perseidas, abordando as 
características e particularidades 
de um dos fenómenos astronómi-
cos mais conhecidos e aguardados 
do calendário anual.

A forte participação terá agora 
reflexos na vertente ambiental 
da iniciativa, com o Município 
a plantar, durante o outono de 
2026, uma árvore por cada par-
ticipante, o que, face à adesão re-
gistada, representará a plantação 
de cerca de 400 novas árvores no 
concelho.

O Centro Geodésico de Portu-
gal recebeu, no dia 12 de agosto, 
cerca de 400 pessoas para a ini-
ciativa “Eclipse Solar e Chuva de 
Perseidas – Do Sol ao Infinito”, 
promovida pelo Município de Vila 
de Rei e dedicada à observação e 
divulgação destes dois fenómenos 
astronómicos.

A elevada adesão marcou uma 
tarde e noite diferentes no Picoto 
da Milriça, com participantes de 
várias idades a aproveitarem a 
localização privilegiada do Cen-
tro Geodésico de Portugal para 
aprofundar conhecimentos sobre 
astronomia e observar o céu.

O programa teve início às 
17h45, com uma palestra dedica-
da ao Eclipse Solar, orientada por 
Miguel Aljustrel, professor de Fí-
sico-Química, astrónomo amador 

Lagar inicia 
campanha 
2026/2027 a 13 de 
outubro

WCs da Bica da 
Milriça reabre e 
reforça segurança 
com sistema de 
videovigilância

400 pessoas assistiram ao Eclipse Solar 
no Centro Geodésico de Portugal
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/ MAÇÃO
Javalis entram nas localidades de Mação e 
Câmara reúne caçadores para procurar soluções

Tejo Ambiente entrega donativos a IPSS do concelho 

O objetivo é encontrar medidas 
para reduzir a população destes 
animais e travar os prejuízos e 
riscos para os habitantes.

Segundo o presidente da Câ-
mara, José Fernando Martins, o 
problema já se verifica em todo o 
concelho, incluindo nas ruas das 
aldeias e da própria vila de Mação.

“Cada vez chegam mais recla-
mações e queixas à Câmara”, afir-
mou o autarca, acrescentando que 
já foram apresentados pedidos de 
indemnização por hortas destruí-
das, muros derrubados, caminhos 
obstruídos e danos relacionados 
com acidentes rodoviários.

Os javalis têm sido avistados e 
filmados, nomeadamente na en-
trada sul de Mação. O presidente 
da Câmara recorda que também 
já foram encontrados animais em 
quintais situados nas traseiras dos 
Paços do Concelho.

A Tejo Ambiente – Empresa 
Intermunicipal de Ambiente do 
Médio Tejo percorreu, no dia 13 de 
agosto, diversas Instituições Par-
ticulares de Solidariedade Social 
(IPSS) do concelho de Mação, com 
o objetivo de proceder à entrega 
simbólica dos donativos atribuí-
dos no âmbito da Campanha de 
Adesão ao Débito Direto e à Fatura 
Eletrónica.

A iniciativa pretende associar 
práticas de sustentabilidade am-
biental e modernização e simplifi-
cação dos serviços prestados pela 
Tejo Ambiente ao apoio direto às 
instituições sociais dos municípios 
onde a empresa desenvolve a sua 
atividade, transformando a adesão 
dos clientes em contributos para a 
comunidade.

No concelho de Mação, foram 
atribuídos donativos no valor glo-
bal de 527,50 euros, distribuídos 
pela Santa Casa da Misericórdia 
de Cardigos (82,50 €), CRIA – Cen-
tro de Recuperação e Integração 
de Abrantes (Unidade de Mação) 
(67,50 €), Santa Casa da Miseri-
córdia de Mação (210,00 €), Centro 
Nossa Senhora das Dores – Centro 
Social de Ortiga (75,00 €) e Funda-
ção Antero Gonçalves (92,50 €).

José Fernando Martins rela-
ciona esta aproximação com a 
redução das áreas cultivadas e a 
facilidade de acesso a restos de co-
mida. “Hoje existem muitos matos 
e os javalis sentem a necessidade 
de se aproximar das aldeias e das 
casas”, explicou.

O Município emitiu, por isso, 
um aviso à população, recomen-

aumentar quando se trata de uma 
fêmea acompanhada pelas crias.

Em Portugal, é permitido caçar 
javalis, mas um caçador não pode 
abater um animal onde e quando 
entender, mesmo que esteja a pro-
vocar prejuízos.

Na época venatória 2026/2027, 
o javali pode ser caçado entre 1 de 
junho de 2026 e 31 de maio de 2027 
em terrenos cinegéticos ordena-
dos, respeitando as regras da zona 
de caça e mediante autorização da 
respetiva entidade gestora.

As esperas podem realizar-se 
durante a noite sem estarem limi-
tadas ao período de lua cheia, após 
a alteração introduzida pelo De-
creto-Lei n.º 71/2024. Já processos 
como o salto, a batida e a montaria 
decorrem, em regra, entre outubro 
e fevereiro.

Dentro das localidades existem, 
contudo, fortes limitações ao uso 
de armas e ao exercício da caça. Os 
povoados e as respetivas faixas de 
proteção, assim como as proximi-
dades de habitações, escolas, lares, 
estradas e outros equipamentos, 
estão abrangidos por regras de 
segurança específicas.

Assim, o aparecimento de um 
javali numa rua ou junto a uma 
casa não permite a intervenção 
isolada de um caçador. A ocorrên-
cia deve ser comunicada à autar-
quia, à GNR/SEPNA ou ao Instituto 
da Conservação da Natureza e das 
Florestas.

Quando os javalis provocam da-
nos agrícolas ou representam peri-
go para pessoas e para a circulação 
rodoviária, o ICNF pode autorizar 
ações de correção de densidade. 
Estas intervenções estabelecem 
o local, o período, o método e as 
condições de segurança a cumprir.

A Câmara de Mação diz estar a 
pressionar o ICNF, mas pretende 
também assumir a coordenação de 
uma resposta local, em parceria 
com as associações de caçadores.

José Fernando Martins defende 
ainda que o problema seja discuti-
do ao nível das comunidades inter-
municipais, uma vez que também 
afeta concelhos como Abrantes, 
Sardoal e Proença-a-Nova.

“Se nada fizermos, o problema 
amanhã será mais grave do que é 
hoje”, alertou o autarca.

	/ Jerónimo Belo Jorge

No dia 13 de agosto, o diretor-
-geral da Tejo Ambiente, José San-
tos, teve oportunidade de visitar as 
primeiras quatro instituições, pro-
cedendo à entrega simbólica dos 
respetivos donativos “e reforçan-
do, através deste contacto direto, 
a proximidade da Tejo Ambiente 
com as entidades que desempe-
nham um papel fundamental no 
apoio às comunidades locais”.

A visita à Fundação Antero 
Gonçalves, bem como a respetiva 
entrega simbólica do donativo, 
será realizada em data a acordar 
com a instituição.

Lançada em março de 2025, a 
campanha de adesão ao Débito Di-
reto e à Fatura Eletrónica continua 
em vigor, atribuindo um donativo 
de 2,5 € por adesão a cada serviço, 
a uma instituição social à escolha 
do cliente, valor totalmente su-
portado pelo Tejo Ambiente, sem 
qualquer custo adicional para o 
utilizador.

Através desta iniciativa, a Tejo 
Ambiente “compromete-se com 
a sustentabilidade ambiental, a 
modernização dos serviços e o 
apoio às comunidades locais, de-
monstrando que pequenos gestos 
podem gerar um impacto significa-
tivo na vida das instituições e das 
populações”.

// A presença crescente de javalis 
dentro das localidades está a 
preocupar a Câmara Municipal de 
Mação, que convocou para 11 de 
setembro uma reunião com as cinco 
associações de caçadores do concelho. 

 / Município apela aos cidadãos para não alimentarem os animais

dando que não sejam deixados 
sacos de lixo ou alimentos na rua, 
que os contentores permaneçam 
fechados e que os animais não se-
jam alimentados.

Além dos prejuízos nas pro-
priedades, a Câmara alerta para o 
risco de acidentes rodoviários e de 
encontros com pessoas, sobretudo 
crianças e idosos. O perigo pode 

 /  No concelho de 
Mação, foram atribuídos 
donativos no valor 
global de 527,50 euros
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•	Até 3 de janeiro de 2027 – Exposição individ-
ual da Coleção Figueiredo Ribeiro “Armistício de 
Verão”, de Marco Franco – MIAA – Museu Ibérico 
de Arqueologia e Arte
•	Até 3 de janeiro de 2027 – Exposição da 
Coleção Figueiredo Ribeiro “Tangled Becom-
ings: Ecos de Biomas Mutantes”, de Jéssica 
Pereira Gaspar – MIAA – Museu Ibérico de 
Arqueologia e Arte
•	Até 10 de janeiro de 2027 – Exposição de 
fotografia “Espectro” – MIAA – Museu Ibérico de 
Arqueologia e Arte
•	Até 31 de janeiro de 2027 – Exposição “A 
Linha do Tempo – 30 anos do Atelier do Massi-
mo” – Quartel – Galeria Municipal de Arte
•	3 de setembro – VI Festival Internacional de 
Folclore com grupos de Portugal, Costa Rica, 
Grécia, Itália, Lituânia e Brasil – Praça Barão da 
Batalha, às 21h
•	4 e 5 de setembro – Festival ao Alto com 
NAPA, Mamma Mia, Joana Perez e Bia Caboz – 
Jardim do Alto de Santo António
•	9 de setembro – Visita orientada “À Descober-
ta da Biblioteca” – Biblioteca Municipal António 
Botto, às 10h30
•	11 a 13 de setembro – “Adeus, Adeus Verão” 
com animação musical e gastronomia – Jardim 
da República
•	12 de setembro – “Bebeteca” Música em 
Família com Rute Cancela – Biblioteca Municipal 
António Botto, às 10h (6 aos 18 meses) e 11h30 
(19 aos 36 meses)
•	19 de setembro – Espetáculo infantil 
“Estrelário”, pela Companhia Trupe dos Bichos – 
Biblioteca Municipal António Botto, às 11h
•	24 de setembro – Workshop “Preparar o Atleta 
do Futuro” – Edifício Pirâmide, às 21h30
•	25 de setembro – V Congresso do Desporto – 
Edifício Pirâmide, às 21h
•	26 de setembro – “Art´Andante” apresenta 
“O Paraíso”, por Nuvem Voadora – Estação de 
Canoagem de Alvega, às 16h
•	26 de setembro – Colóquio “Abrantes, o Tem-
po e o Tejo: arqueologia urbana ao serviço da 
comunidade” – Museu de Arte Contemporânea 
Charters de Almeida
•	29 e 30 de setembro – Oficina de Registos 
Religiosos do Pego, por Maria Joaquina Mascate 
– Quartel - Galeria Municipal de Arte, das 18h 
às 20h

Cinema ao Ar Livre nas 
freguesias de Vila de Rei

As noites de final de verão voltam a ganhar um sabor 
especial em Vila de Rei com o regresso do ciclo de Cine-
ma ao Ar Livre, iniciativa promovida pelo Município de 
Vila de Rei, que teve início a 29 de agosto em São João 
do Peso.
Em setembro, o ciclo prossegue, no dia 5, no Largo do 
Mercado da Fundada, onde será exibido o filme “O Lugar 
dos Sonhos”, de Diogo Morgado.
A terceira sessão realiza-se a 12 de setembro, no Parque 
da Ribeira da Vila, em Vila de Rei, encerrando a edição 
deste ano com a comédia portuguesa “Pôr do Sol: O 
Mistério do Colar de São Cajó”, de Manuel Pureza. Todas 
as sessões têm início pelas 21h00 e entrada livre.

DESTAQUES

A ABRANTES

R VILA DE REI

B VILA NOVA  
DA BARQUINHA

Barquinha Jazz 
regressa ao Centro 
Cultural 
O Centro Cultural de Vila Nova da Barquinha recebe, entre 
os dias 4 e 6 de setembro, mais uma edição do Barquinha 
Jazz, iniciativa promovida pelo Município em parceria 
com o Clube de Instrução e Recreio Extuna.
Ao longo de três dias, o público poderá assistir a três 
concertos, que percorrem diferentes linguagens do jazz 
contemporâneo, desde as novas tendências da fusão 
e improvisação ao jazz de inspiração portuguesa e ao 
swing manouche.
O festival abre no dia 4 de setembro, às 21h30, com a 
atuação do The Motion Lab, projeto que se destaca pela 
abordagem inovadora ao jazz contemporâneo e pela 
exploração de novas sonoridades.
No dia 5 de setembro, às 21h30, sobe ao palco o Isabel 
Rato Quinteto, que apresenta o espetáculo "10 Anos", 
uma celebração da primeira década da carreira discográ-
fica da pianista, compositora, arranjadora e produtora 
portuguesa, considerada uma das mais relevantes figuras femininas do jazz nacional.
O encerramento acontece a 6 de setembro, às 18h00, com a Pompadelic Swing Orchestra, formação ins-
pirada no universo do guitarrista Django Reinhardt e na tradição do jazz manouche. Em palco, o grupo 
apresentará, entre outros, temas do seu primeiro álbum, "Pompedology".
As reservas de bilhetes podem ser efetuadas através do endereço reservas@cm-vnbarquinha.pt ou do 
telefone 249 720 358.

Diogo Batáguas com 
“Optimista Céptico” no 
Centro Cultural Gil Vicente 

O humorista Diogo Batáguas está de regresso aos 
palcos com o quarto solo de stand-up comedy 
“Optimista Céptico”. O espectáculo estará em cena no 
Centro Cultural Gil Vicente (CCGV), em Sardoal, no dia 
25 de setembro, às 21h30.
Em “Optimista Céptico”, Diogo Batáguas “antecipa, 
esperançoso, um futuro para as crianças e bichos que 
tem lá em casa, repleto de desafios inesperados, mas 
menos agreste do que o dos seus antepassados”. Com 
maior ou menor dificuldade, o humorista acredita 
sempre que tudo vai correr mais ou menos bem.
Os bilhetes podem ser adquiridos na bilheteira do 
CCGV ou na ticketline.pt. 

	/ André Lopes
	/ Agenda Cultural do Médio Tejo

•	Até 4 de setembro – Exposição de 
gigantones e cabeçudos “O Levantar dos 
Gigantes” – Centro Cultural Gil Vicente
•	2, 9, 16 e 23 de setembro – “O outro cine-
ma” – Centro Cultural Gil Vicente, às 21h30
•	5 de setembro – Cinema “Homem-Ara-
nha: Um Novo Dia” – Centro Cultural Gil 
Vicente, às 16h e 21h30
•	12 de setembro – Cinema “A Odisseia” – 
Centro Cultural Gil Vicente, às 16h e 21h30
•	18 a 22 de setembro – Festas do Con-
celho
•	18 de setembro a 21 de novembro – 
Exposição de fotografia “No Tempo das 
Mulheres”, de Alfredo Cunha – Centro 
Cultural Gil Vicente
•	25 de setembro – Espetáculo de stand-up 
comedy com Diogo Batáguas – Centro 
Cultural Gil Vicente, às 21h30 
 
 

 
 
 

•	1 a 29 de setembro – Exposição de pintu-
ra “Variedades”, de Magda Vaz – Biblioteca 
Municipal José Cardoso Pires 
•	5 de setembro – Cinema ao ar livre “A 
mãe é que sabe” – Largo do Mercado da 
Fundada, às 21h
•	12 de setembro – Cinema ao ar livre “Pôr 
do sol: O mistério do colar de São Cajó” – 
Parque da Ribeira da Vila, às 21h
•	19 de setembro – Comemoração do 
feriado municipal com almoço comunitário 
– Parque de Feiras, às 12h30
•	26 de setembro – 16.º Encontro de 
Concertinas da Casa do Benfica de Vila de 
Rei – Parque de Feiras, às 15h 
 
 

 
 
 

•	4 a 6 de setembro – Barquinha Jazz com 
The Motion Lab, Isabel Rato Quinteto e 
Pompadelic Swing – Centro Cultural
•	5 e 19 de setembro – Yoga no Parque 
com Fátima Passos – Parque Ribeirinho, às 
10h30
•	6 e 20 de setembro – Feira de artesanato, 
produtos locais, velharias e livro usado – 
Largo 1.º de Dezembro, das 10h às 19h
•	11 de setembro – Concerto de Al Guitar 
Duo (Projeto VOLver) – Fonte da Moita do 
Norte, às 21h30
•	12 de setembro – Clube de Leitura – 
Biblioteca Municipal Carlos Matos Gomes, 
às 15h
•	19 de setembro – Hora do Conto - Biblio-
teca Municipal Carlos Matos Gomes, às 15h
•	19 de setembro – Conferência “Conversas 
8.0 – Residências Artísticas” – Centro Cultur-
al, das 10h30 às 17h30
•	19 de setembro a 14 de novembro – “Ex-
posição “Mais Alto”, de Margarida Correia 
– Galeria do Parque
•	19 e 20 de setembro – Almourol Tem-
plário
•	27 de setembro – Concerto de Vitoria 
Faria e Ed Woiski (Projeto VOLver) – Largo 
1.º de Dezembro, às 17h

S SARDOAL

M MAÇÃO

•	1 de setembro – Cinema ao ar livre “Michael” – 
Mação, às 21h30
•	2 de setembro – Cinema ao ar livre “Jogada de 
Mestre” - Ortiga, às 21h30
•	3 de setembro – Cinema ao ar livre “O dia da 
Revelação” - Penhascoso, às 21h30
•	12 de setembro – Cinema “Homem-Aranha: 
Um Novo Dia” – Cine-Teatro Francisco Serrano, 
às 21h
•	13 de setembro – Cinema “Patrulha Pata – O 
filme dos dinossauros” – Cine-Teatro Francisco 
Serrano, às 16h
•	19 de setembro – Zen Talks - Cine-Teatro 
Francisco Serrano
•	19 de setembro – FestFado - Cine-Teatro 
Francisco Serrano
•	25 de setembro – “O Tamanho das Coisas” com 
Paulo Azevedo - Cine-Teatro Francisco Serrano, 
às 21h
•	26 de setembro – Cinema “Na Companhia das 
Estrelas” - Cine-Teatro Francisco Serrano, às 21h

/ AGENDA CULTURAL
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/ Ingredientes:

Base
200 g de bolacha Biscoff
80 g de manteiga derretida

Creme
400 ml de natas para bater, bem frias
100 g de açúcar em pó
200 g de queijo-creme
5 folhas de gelatina

Cobertura 
200 g de uvas (bagos separados)
Açúcar

/ Preparação:

Triture as bolachas Biscoff. Junte a manteiga derreti-
da e misture bem.
Forre o fundo de uma forma de fundo amovível com 
a mistura, pressionando bem.
Leve ao frigorífico.
Demolhe as folhas de gelatina em água fria durante 
alguns minutos. Escorra e dissolva-as numa pequena 
quantidade de natas previamente aquecidas.
Bata as natas bem frias com o açúcar até ficarem 
firmes.
Envolva delicadamente o queijo creme e, por fim, a 
gelatina dissolvida.
Verta o creme sobre a base de Biscoff e leve ao 
frigorífico, idealmente de um dia para o outro. 
Espalhe as uvas molhadas por cima, polvilhe com 
açúcar e, com um maçarico, queime para que fiquem 
caramelizadas 
E depois é só servir.

/ Ingredientes (4 pessoas): 

400 g de lombos de salmão
8 folhas de massa de lasanha
1 alho-francês
1 cebola pequena
2 dentes de alho
200 ml de natas
100 g de queijo creme
100 ml de vinho branco
Azeite q.b.
Sal e pimenta q.b.
Raspa e sumo de ½ limão
 cebolinho q.b.
Queijo parmesão ralado q.b.

/ Preparação:

Prepare o salmão: tempere os lombos com sal, 
pimenta, raspa e umas gotas de sumo de limão. Sele 
numa frigideira com um fio de azeite. Retire e lasque 
o salmão em pedaços.

Faça o creme: na mesma frigideira, refogue a cebola, 
o alho e o alho-francês finamente cortados. Junte o 
vinho branco e deixe evaporar o álcool.
Acrescente as natas e o queijo creme. Envolva até 
obter um molho cremoso. Tempere com sal, pimenta 
e um pouco de limão.
Coza a massa de lasanha em água com sal até ficar 
al dente. Escorra e regue com um fio de azeite para 
não colar.

Monte de forma desconstruída: em cada prato 
coloque uma folha de massa, um pouco do creme 
de alho-francês, lascas de salmão e outra folha de 
massa. Repita, criando uma composição irregular e 
elegante.
Termine com o molho, salmão lascado, ervas frescas 
e um pouco de parmesão.

Para ficar ainda mais bonita: finalize com raspa de 
limão, endro fresco e umas gotas de azeite. A ideia 
é que pareça uma lasanha, mas com os ingredi-
entes apresentados separadamente, de forma mais 
sofisticada.

Semi frio de Uvas

Lasanha de Salmão desconstruida

/ RECEITAS
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Valamatos sublinhou ainda 
que a questão envolve mais do 
que a própria linha, uma vez que 
existem uma ponte e um tabuleiro 
associados ao ramal, com diferen-
tes proprietários e necessidades 
de manutenção. “Não estamos a 
falar apenas de um ramal ferro-
viário, isto é muito mais do que 
um ramal ferroviário”, afirmou.

PSD questiona também 
futuro da estação

Na mesma intervenção, João 
Morgado questionou ainda a si-
tuação do largo da estação de 
Abrantes, nomeadamente se a 
Infraestruturas de Portugal já 
assumiu um compromisso para 
a sua requalificação e para me-
lhorar o escoamento do trânsito.

O vereador referiu os constran-
gimentos existentes na zona, in-
cluindo a circulação e estaciona-
mento de autocarros, e defendeu 
também o reforço da oferta ferro-
viária e das ligações de Abrantes a 
outras cidades, sobretudo Lisboa.

João Morgado considera que 
melhores ligações ferroviárias 
podem contribuir para tornar 
Abrantes mais atrativa para 
quem pretende viver no interior 
e manter a atividade profissional 
na capital, tendo questionado o 
executivo sobre as diligências que 
estão a ser feitas junto das entida-
des responsáveis.

	/ Jerónimo Belo Jorge

PSD questiona Município de Abrantes 
sobre futuro do ramal ferroviário do Pego

 / André Pereira
 / MONTALVENSE
 / TÉCNICO SUPERIOR NO ISEG

OPINIÃO /

V
ivemos numa época em 
que nunca foi tão fácil 
comunicar. Através de 
um telemóvel consegui-
mos falar instantanea-

mente com alguém que está do 
outro lado do mundo, acompanhar 
a vida de centenas de pessoas e 
participar em diferentes comuni-
dades sem sequer sair de casa. No 
entanto, existe uma contradição 
interessante: apesar de estarmos 
permanentemente conectados, pa-
rece que muitas pessoas se sentem 
cada vez mais sozinhas.

As redes sociais vieram transfor-
mar profundamente a forma como 
nos relacionamos. Plataformas 
como o Instagram, o TikTok ou o 
WhatsApp permitem-nos manter 
contacto constante com amigos, 
familiares e até com pessoas que 
nunca conhecemos pessoalmente. 
À partida, isto deveria significar 
que estamos mais próximos. Mas 
será que quantidade de contactos 
significa necessariamente qualidade 
das relações?

Muitas vezes, passamos horas a 
consumir conteúdos sobre a vida 
dos outros, vemos fotografias de 
viagens, festas, relações e momen-
tos de felicidade, mas temos apenas 
uma versão muito filtrada dessas 
vidas. Isto pode criar a sensação 
de que toda a gente está a viver 
melhor, a divertir-se mais ou a ter 
mais sucesso do que nós. E, parado-
xalmente, quanto mais tempo pas-
samos a observar os outros, menos 
tempo podemos estar a dedicar às 
nossas próprias relações.

Também mudou a forma como 
conversamos. É cada vez mais 
comum estarmos fisicamente 
com alguém e, simultaneamente, 
estarmos atentos ao telemóvel. 
Estamos presentes, mas nem 
sempre estamos verdadeiramente 
disponíveis. Uma conversa cara a 
cara exige atenção, tempo e alguma 
vulnerabilidade. Uma mensagem, 
pelo contrário, pode ser respondida 
quando quisermos e permite-nos 
controlar muito mais aquilo que 
mostramos.

Ainda assim, seria demasiado 
fácil afirmar que a tecnologia é 

Mais sozinhos 
numa 
sociedade mais 
conectada?

/ ABRANTES

responsável por tudo isto. As redes 
sociais também têm aspetos po-
sitivos. Permitem manter relações 
à distância, aproximar pessoas 
com interesses semelhantes e 
criar comunidades para quem, por 
diferentes razões, poderia sentir-
-se isolado. Para muitas pessoas, a 
internet é precisamente o espaço 
onde encontram apoio, amizade e 
um sentimento de pertença.

Por isso, talvez o problema não 
esteja na tecnologia em si, mas na 
forma como a utilizamos. Podemos 
utilizar o telemóvel para aproximar 
alguém ou para evitar uma conver-
sa. Podemos utilizar as redes sociais 
para criar interações ou simples-
mente para procurar validação.

No fundo, penso que a grande 
questão da nossa geração não é 
saber se estamos conectados. Esta-
mos, sem dúvida. A questão é saber 
se estamos realmente ligados uns 
aos outros.

Porque podemos ter mil segui-
dores, dezenas de conversas abertas 
e notificações a toda a hora e, mes-
mo assim, sentir falta de alguém 
com quem possamos simplesmente 
estar, sem filtros, sem fotografias e 
sem a necessidade de mostrar nada.

Talvez, numa sociedade cada vez 
mais conectada, a verdadeira forma 
de proximidade seja precisamen-
te aprender novamente a estar 
presente.

O vereador considera que é 
uma infraestrutura fundamental 
para o desenvolvimento da futura 
zona industrial.

A questão foi colocada na reu-
nião do executivo de 18 de agosto, 
depois de o presidente da Câmara, 
Manuel Jorge Valamatos, ter re-
ferido contactos com o Governo 
sobre o ponto de injeção na rede 
elétrica e o novo concurso rela-
cionado com a Central do Pego.

João Morgado defendeu que o 
futuro do ramal ferroviário deve 
também ser abordado nessas con-
versas, lembrando que o PSD tem 
vindo a levantar esta questão há 
vários anos, sobretudo desde o en-
cerramento da central a carvão.

O vereador considera necessá-
rio garantir que a infraestrutura 
continue ao serviço de Abrantes 
e possa ser utilizada para dife-
renciar a oferta industrial do 
concelho.

Na resposta, Manuel Jorge 
Valamatos reconheceu a impor-
tância do ramal ferroviário, clas-
sificando-o como uma “mais-valia 
extraordinária” para a dinâmica 
económica do concelho.

O presidente explicou que o 
aproveitamento da infraestrutura 
está ligado ao desenvolvimento da 
zona industrial do Pego, onde o 
município trabalha na criação de 
uma área industrial consolidada 
e na utilização de zonas livres 
tecnológicas.

Segundo o autarca, a manuten-
ção do ramal poderá aumentar 
“substancialmente” o valor e o po-
tencial económico daquela área. 
Manuel Jorge Valamatos lembrou 
ainda que a infraestrutura esteve 
sob gestão da Tejo Energia e que o 
município tem mantido contactos 
com diferentes governos para es-
clarecer responsabilidades sobre 
o futuro das instalações.

Apesar do processo de desman-
telamento da central, garantiu 
que “a ferrovia não é tocável”, 
manifestando a expectativa de 
que possa voltar a ser utilizada 
por grandes operações económi-
cas e industriais.

O presidente admitiu, contudo, 
que ainda não é possível garan-
tir que os futuros projetos uti-
lizem diariamente o transporte 
ferroviário. O município está a 
trabalhar com o Governo para 
encontrar soluções que permitam 
manter a infraestrutura.

Porque podemos 
ter mil seguidores, 

dezenas de 
conversas abertas e 
notificações a toda 

a hora e, mesmo 
assim, sentir falta 

de alguém

// O vereador do PSD na Câmara Municipal de Abrantes, João Morgado, questionou o executivo municipal sobre 
as diligências em curso para garantir a manutenção e futura utilização do ramal ferroviário associado à Central 
Termoelétrica do Pego.

“A ferrovia não 
é tocável” - 

presidente CMA 
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Neta de antigo presidente da 
Câmara de Abrantes entra em 
Medicina aos 15 anos

Leonor Meira Lopes foi coloca-
da na Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto com uma 
média de 19,63 valores. A jovem, 
que completa 16 anos em dezem-
bro, é neta de Humberto Lopes, 
natural de Mouriscas e antigo pre-
sidente da Câmara de Abrantes.

Aos 15 anos, Leonor Meira Lo-
pes prepara-se para entrar no curso 
de Medicina da Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Porto, 
depois de alcançar uma média de 
19,63 valores no acesso ao ensino 
superior.

Natural de Penafiel, a jovem 
estudou no Colégio Casa-Mãe, em 
Baltar, no concelho de Paredes, 
e protagoniza um percurso aca-
démico pouco comum. Depois de 
lhe terem sido reconhecidas capa-
cidades acima da média, passou 
diretamente do 4.º para o 6.º ano 
de escolaridade, o que lhe permi-
tiu concluir o ensino secundário 
mais cedo.

Em declarações à RTP, Leonor 
explicou que o interesse pela Medi-
cina nasceu também da proximida-

calhar, entendia mais rapidamente 
do que os meus colegas e os conteú-
dos que me estavam a dar já os tinha 
percebido”, referiu.

Rui Lopes, pai de Leonor, expli-
cou à RTP que a família começou a 
perceber algumas diferenças quando 
a jovem manifestou frustração pe-
rante o ritmo normal das atividades 
escolares.

“Fomos dando conta de algumas 
capacidades um pouco diferentes e, 
principalmente, de uma certa frus-
tração que ela tinha em acompanhar 
as atividades normais das turmas 
iniciais”, relatou.

Segundo o pai, essa reação reve-
lou que Leonor precisava de outros 
estímulos e de atividades mais exi-
gentes.

“Essa frustração começou a ma-
nifestar-se e percebemos que tinha 
algumas capacidades um bocadinho 
diferentes e que precisava de mais 
conhecimento e de mais atividades”, 
acrescentou.

Leonor realizou posteriormente 
uma avaliação que confirmou o diag-
nóstico de sobredotação, passando a 
ser acompanhada por uma equipa 
de psicólogas. Atualmente, segundo 
Rui Lopes, esse acompanhamento 
acontece de forma mais pontual.

Raízes familiares em 
Mouriscas

Leonor Meira Lopes é neta de 
Humberto Lopes, natural da fregue-
sia de Mouriscas e antigo presidente 
da Câmara Municipal de Abrantes.

Humberto Lopes presidiu ao 
Município entre 1989 e janeiro de 
1994, eleito pelo PSD. Foi também 
presidente da Junta de Freguesia 
de Mouriscas, vereador da Câmara 
de Abrantes e deputado à Assem-
bleia da República, em regime de 
substituição.

Aos 15 anos, quando a maioria 
dos jovens ainda frequenta o ensi-
no secundário, Leonor prepara-se 
para começar, em setembro, uma 
nova etapa num dos cursos mais 
exigentes e concorridos do ensino 
superior português.

A entrada em Medicina concreti-
za um objetivo há muito definido e 
coloca esta jovem com raízes fami-
liares em Mouriscas entre os casos 
de maior precocidade no acesso ao 
ensino superior em Portugal.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

A 
União Europeia pre-
para-se para um novo 
alargamento. Contudo, 
o contexto não é fácil: 
a guerra na Ucrânia (a 

maior guerra europeia desde a II 
Guerra Mundial); a guerra no Irão 
e o acesso de fontes de energia 
barata; a fragilidade económica 
do bloco, a instabilidade e agres-
sividade provenientes do outrora 
confiável aliado atlântico e também 
a instabilidade política, com a 
extrema direita em risco de tomar o 
poder, tanto na Alemanha como em 
França. O cenário é particularmente 
sensível e preocupante. Contudo, 
o contexto geopolítico é cada vez 
mais relevante para Bruxelas. A 
União Europeia manifesta receios 
crescentes em relação ao risco de 
aumento da influência de Moscovo 
e Pequim na Europa, em particular 
junto dos Estados dos Balcãs oci-
dentais, em particular, a Sérvia. Em 
simultâneo, todos os Estados dos 
Balcãs ocidentais, com exceção do 
Kosovo que ainda não é reconheci-
do oficialmente por alguns Estados 
Europeus, são candidatos à adesão 
à União Europeia. O risco é grande. 
Estes países ainda não reúnem as 
condições para adesão. Além do 
mais, os males do passado não 
estão esquecidos. Existem ressen-
timentos entre países e comuni-
dades etno-religiosas. Contudo, a 
União Europeia pretende acelerar o 
processo devido ao receio de forças 
desestabilizadoras nas suas frontei-
ras. Isso poderá implicar uma maior 
flexibilidade nas regras de ade-
são. Se assim, for, o Montenegro, 
poderá ser já o primeiro a juntar-se 
ao grupo ainda antes do final da 
década. Bruxelas vê a fragilidade 
do contexto internacional como 
uma oportunidade. Por um lado, 
a União Europeia não quer ser já 
apenas uma força económica, mas 
pretende consolidar-se como um 
ator geopolítico. Ao mesmo tempo 
Bruxelas quer aproveitar o contexto 
atual para implementar reformas 
profundas nos processos de decisão 
dentro da União Europeia. Bruxelas 
pretende proteger a sua capacidade 
de decisão dos riscos de bloqueios 

A caminho do 
alargamento

decisórios provenientes de Estados 
ou grupos de Estados que possam 
vir a ser liderados por governos 
ou partidos eurocéticos. E, o risco 
é sério. O cenário mais visível está 
no motor franco-alemão, onde a 
extrema direita certamente será o 
principal adversário às forças mode-
radas nas próximas eleições. Atual-
mente, a União Europeia decide por 
maioria qualificada (dois terços dos 
Estados membros que reúnam mais 
de 60% da população europeia) ou 
por unanimidade. Com as crescen-
tes disparidades políticas dentro 
da União, com a Hungria e, em 
parte a Eslováquia, a criarem sérios 
problemas nos últimos anos, um 
cenário onde se preveja a revisão 
dos Tratados poderá ser possível. 
Seja como for, a Europa não pode 
permanecer no imobilismo político 
em que se encontra há anos. Precisa 
de mais poder de ação que lhe 
tem sido negado pelo excesso de 
burocracia decisória e pelos blo-
queios de vários Estados. E, apesar 
da turbulência internacional atual e 
certamente futura, esta poderá ser 
a oportunidade antes que um novo 
panorama político coloque Bruxelas 
de pés e mãos atadas. 

 / Nuno Alves
 / MESTRE EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS
 / nmalves@sapo.pt

OPINIÃO /

de à profissão, uma vez que o pai, 
Rui Lopes, é médico.

“O meu pai é médico e eu sem-
pre estive em contacto com a Me-
dicina. Foi uma área pela qual me 
apaixonei, um bocadinho pelo de-
safio do curso e da profissão em si, 
mas também por poder ajudar as 
pessoas”, afirmou.

A jovem, que completa 16 anos 
em dezembro, recordou que, nos 
primeiros anos de escolaridade, 
sentia necessidade de avançar mais 
rapidamente para novos conteú-
dos.

“Se estivesse a repetir a mesma 
coisa, começava a saturar e acaba-
va por errar. Tentava sempre ter 
mais conteúdos, dar a matéria se-
guinte ou matéria mais difícil, para 
me entreter um bocado”, contou.

Leonor sublinha, no entanto, 
que as suas capacidades nunca lhe 
foram apresentadas como uma for-
ma de superioridade em relação 
aos colegas.

“Sempre me explicaram que não 
era melhor nem pior do que os ou-
tros. Tinha uma característica. Se 

a Europa não pode 
permanecer no 

imobilismo político 
em que se encontra 

há anos

/ SOCIEDADE

 /  A Leonor com o avô paterno,  
o mourisquense Humberto Lopes
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Seis meses depois das cheias 
do rio Tejo, provocadas pelas tem-
pestades de fevereiro, o Sasha, no 
Aquapolis Sul, em Rossio ao Sul 
do Tejo, e a Estação de Canoagem 
de Alvega reabriram esta quarta-
-feira, 5 de agosto.

Os dois equipamentos munici-
pais, concessionados, foram alvo 
de obras de recuperação supor-
tadas pela Câmara de Abrantes.

Na reabertura do Sasha, o 
presidente da Câmara, Manuel 
Jorge Valamatos, recordou que 
as cheias provocaram prejuízos 
superiores a 16 milhões de euros 
em todo o concelho.

“Ficámos com esta cafetaria 
completamente destruída, o par-
que infantil destruído, os passadi-
ços da Fonte dos Touros destruí-
dos e toda a iluminação pública 
destruída”, afirmou.

O autarca adiantou que conti-
nuam previstas intervenções no 
Aquapolis Sul e noutros equipa-
mentos e infraestruturas afetados 
pelas cheias. “Foi muito, muito 
triste”

Para Patrícia Galvão e Da-
vid Mendes, concessionários do 
Sasha, a reabertura põe fim a seis 
meses difíceis. Patrícia recordou 
a rapidez com que a água subiu.

“Nunca pensámos que a água 
subisse ao nível que subiu. Já tí-
nhamos passado por uma cheia 

Comprar flores em Abrantes 
passa a ser possível a qualquer 
hora do dia através de uma máqui-
na automática instalada no Retail 
Park de Abrantes, junto às bombas 
da Repsol, entre a Repsol e o Aldi.

A iniciativa é de Maria Hele-
na Neves, proprietária da florista 
“Flores nas Mãos”, que mantém a 
loja no Intermarché de Abrantes 
e aposta agora num novo conceito 
de venda.

A máquina tem oito comparti-
mentos refrigerados com buquês, 
arranjos e outros produtos de arte 
floral. O cliente escolhe o produto 
no visor, paga por cartão ou MB 
WAY e a respetiva porta abre-se 
para permitir a recolha.

A empresária explica que a 
ideia pretende responder às com-
pras de última hora e ao ritmo de 
vida atual, permitindo comprar 
flores mesmo quando a loja está 
encerrada.

Os produtos são conservados 
em condições adequadas, e Maria 
Helena Neves consegue acompa-

Seis meses depois das cheias, Sasha e Estação 
de Canoagem de Alvega reabrem

Flores à distância de um clique em Abrantes

 / António Colaço
 / animo.semper@gmail.com

CRÓNICA /

Por estes dias, dois lugares que me 
são muito queridos devolveram-me o 
meu abalado sentimento de pertença.

Sim, a caminho das oito décadas 
de vida, já dá para fazer balanços 
entre o que se sonhava ser e fazer e o 
que, na realidade, se foi e se fez!

2 Cardigos, na zona norte do 
concelho de Mação e Abrantes, 

são os lugares mágicos de que vos 
falo e que hoje convoco para estas 
cada vez mais despretensiosas refle-
xões. (Lisboa, para não falar do meu 
Gavião natal, por ora, aguardam na fila 
de espera dos ditos balanços!).

3 Com os meus inseparáveis 
amigos da cardiguense infância, 

Tozé Cruz e Zé Luís Mateus, pude-
mos celebrar em animado almoço, 
a fascinante recuperação da casa 
deste último que assim devolveu ao 
meu querido Quintal da Estrada, a 
total recuperação das casinhas que o 
compõem.

Almoço esse que contou com o real 
patrocínio e presença de sua Majestade 
a centenária Rainha Ti Isabel, mãe do 
sortudo Zé Luís e a única testemunha 
viva dos nossos saudosos Pais!

O facto ficou assinalado pelo 
quadrinho evocativo que concebi e 
onde, para além da pequenada da 

Perto do 
princípio

em 2013 e estávamos prepara-
dos para isso, mas desta vez foi 
completamente diferente.” No 
regresso ao espaço, encontraram 
praticamente tudo destruído.

“A única coisa que ficou intacta 
foi o chão. O resto foi tudo destruí-
do. Não ficou um vidro inteiro.”

Durante as obras, os conces-
sionários mantiveram a atividade 
num espaço temporário.

O novo Sasha mantém o con-
ceito original, mas tem uma cozi-

nhar à distância, através de uma 
aplicação, o que foi vendido e 
quando é necessário fazer a re-
posição.

A oferta será adaptada às di-
ferentes épocas do ano e deverá 
incluir, entre outros produtos, bu-
quês, cestas para nascimentos e 

/ ECONOMIA

nha reorganizada, mais espaço na 
sala e casas de banho no exterior. 
Passa também a disponibilizar um 
prato do dia ao almoço, mantendo 
a restante oferta e a programação 
de karaoke e música ao vivo.

Após a passagem pelo Aquapo-
lis Sul, Manuel Jorge Valamatos 
esteve em Alvega para assinalar a 
reabertura da Estação de Canoa-
gem, espaço de restauração junto 
ao Tejo que esteve submerso du-
rante vários dias.

A reabertura dos dois equi-
pamentos representa mais uma 
etapa na recuperação dos danos 
provocados pelas cheias de feve-
reiro no concelho de Abrantes.

aniversários e arranjos para várias 
ocasiões.

Com esta nova aposta, a empre-
sária pretende levar a inovação à 
venda de flores e facilitar os gestos 
de carinho, tornando possível es-
colher, pagar e levar um ramo em 
poucos minutos.

saudosa Menina Conceição, está pre-
sente a velhinha Matriz, em cujo largo 
brincámos e que um renegado padre 
cujo nome sequer ouso pronunciar, 
tresloucadamente destruiu para, des-
lumbrado, erguer obra faraónica!

4 Por falar em defesa do patri-
mónio, eis-nos perante a grande 

notícia deste Agosto: o “vanguardísti-
co” atentado que desfigurou, durante 
anos, a querida Praça Barão da Batalha 
com a bacoca cumplicidade de des-
lumbrados autarcas, chegou ao fim!!!

https://youtu.be/me02hvin3Y0?is=-
Fvnu1QuAIGiLDqJx

5 Sim, sabe bem sentir-me 
Perto do Princípio, como se so-

nhar, afinal, em Cardigos, Abrantes ou 
Lisboa, tivesse valido a pena mesmo 
que cada vez mais perto do fim.

 /  7 meses depois da destruição, 
o quiosque do Aquapolis Sul 
voltou a abrir portas

 /  Maria Helena Neves lançou uma ideia inovadora em Abrantes
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 / José Alves Jana
 / FILÓSOFO

S
ão muitas e variadas as 
áreas de responsabilidade 
de um presidente de Câma-
ra e do Executivo municipal. 
Mas há uma que tende a 

ficar esquecida do público e não é de 
menor importância: a gestão e admi-
nistração do aparelho autárquico.

Uma “câmara”, dita é linguagem co-
mum, é um sistema complexo que pre-
cisa de ser bem montado e bem gerido 
para poder funcionar bem. Isso tem de 
ser feito com inteligência das coisas e 
verificado com zelo e competência.

Uma, só uma, das áreas desse 
processo é a gestão das pessoas que 
trabalham nos vários serviços, desde 
o recrutamento até à aposentação, na 
sucessão dos anos, tão diferentes nos 
primeiros tempos e nos últimos. Man-
ter o corpo de funcionários motivado 
e bem gerido não é tarefa fácil. Mas 
não merece tanta atenção como a 
política disto e daquilo. Porque nes-
tas, os maus efeitos sentem-se fora, 
enquanto as disfunções no aparelho 
tendem a tornar-se invisíveis do 
exterior. 

Mesmo assim, de tempos a 
tempos ouve-se falar de “concursos” 
feitos para dar o lugar a quem já o 
ocupa. Ou da proverbial dificuldade 
em encontrar trabalho diligente por 
parte dos trabalhadores da Câmara 
(só das obras?).

Desta e daquela Câmara, ouve-se 
dizer que para um processo de obras 
ter bom andamento tem de vir assi-
nado pelo técnico X e noutras diz-se 
que há obstáculos continuados “lá 
dentro” a novos projetos de desen-
volvimento. Não há provas, apesar 
de serem ditos nomes concretos. 
Podem ser boatos, embora o povo 
diga que “não há fumo sem fogo”. A 
questão, aqui, é saber se o assunto é 
levado a sério. E se há janelas abertas 
por onde os queixosos se podem 
fazer ouvir e, depois, terem respostas 
qualificadas. Há?

O mesmo se diga quando existem 
formas de reclamar ou pedir provi-
dências ou fazer sugestões e “nunca” 
há um mínimo de reação.

Os serviços públicos têm à 
disposição o “livro amarelo”, mas não 
basta. Para levar a sério a auscultação 
dos munícipes, há que adotar outras 
vias, incluindo digitais, mas que 

E a máquina?

OPINIÃO /

funcionem, em que a pessoa que fala 
se sinta ouvida e veja resultados de 
facto.

Temos de ter em boa conta que 
muitas das queixas e lamentações 
não têm fundamento sério, são so-
bretudo fruto da má língua nacional 
ou de expectativas não legítimas ou 
sabe-se lá do que mais – nisto como 
em tudo. Mas, até para diferenciar, 
é necessário estar atento, ouvir, dar 
andamento à hipótese e chegar a 
uma conclusão, que deve ser dada a 
conhecer aos interessados. Porque, se 
não é assim, uma imagem negativa 
vai-se formando e consolidando e 
todos perdemos com isso.

Uma Câmara é um “grande empre-
gador” local, por vezes “o maior”, e 
isso implica um sistema demasiado 
complexo para quem não tem forma-
ção específica para a sua gestão. Ao 
contrário da França, por exemplo, em 
que os políticos têm a função política, 
mas a gestão do sistema é feita por 
profissionais de carreira e com forma-
ção específica, em Portugal os eleitos 
têm a função de gestão do aparelho 
municipal, sem para isso serem escru-
tinados. E isso acarreta um preço, de 
que não se ouve falar.

Aqui e ali ouve-se o caso de uma 
pessoa que concorreu ou aceitou vir 
para uma câmara, mas passado pou-
co se foi embora por… bem, nunca 
se sabe bem porquê, mas a queixa 
de mau funcionamento aparece com 
frequência.

Voltamos à mesma questão, a 
ser levada a sério, nestes 50 anos do 
poder local: os benefícios da sua ins-
tituição têm sido evidentes, mas nada 
tem só virtudes, sempre há os inevitá-
veis efeitos negativos que há que ter 
debaixo de olho, e da atenção clínica. 
E os que existem nesta autarquia não 
são os que acontecem na outra. E 
há sempre um serviço que funciona 
menos bem, ou mesmo mal.

Quem quiser saber quais são bas-
ta perguntar por aí – “toda a agente 
sabe”, diz-se – mas isso não é suficien-
te para fazer andar os procedimentos 
necessários. É claro que não é fácil, 
nem tão urgente como os papéis que 
todos os dias tombam sobre as secre-
tárias e as marcações da agenda. Mas 
as doenças silenciosas não deixam de 
ser doenças.

/ ECONOMIA

Mitsubishi Fuso aponta 
setembro para retoma da 
produção no Tramagal

A Mitsubishi Fuso disse que a 
produção na fábrica do Tramagal 
está prevista ser retomada em se-
tembro, enquanto os trabalhadores 
têm indicação para regressar ao 
trabalho em 24 de agosto, segundo 
o dirigente sindical Dário Lima.

“A produção está prevista ser 
retomada em setembro”, afirmou 
a Mitsubishi Fuso Truck and Bus 
Corporation (MFTBC), em respos-
ta a um pedido de esclarecimentos 
da Lusa sobre a retoma da ativida-
de, acrescentando que a unidade 
ajusta regularmente a produção 
em função da procura do mercado 
e das condições do negócio.

A fábrica do Tramagal, no conce-
lho de Abrantes, suspendeu a produ-
ção durante julho, mês em que 267 
trabalhadores foram abrangidos 
por ‘lay-off’ (redução temporária 
do horário de trabalho ou suspen-
são dos contratos), seguindo-se o 
habitual encerramento para férias 
em agosto, num processo de ajus-
tamento da produção e da gama de 
veículos.

Questionada pela Lusa sobre o 
regresso dos trabalhadores em 24 
de agosto e o reinício da produção, 
a MFTBC não confirmou, assim, 
datas, indicando apenas que a pro-
dução está prevista ser retomada 
em setembro.

Dário Lima, trabalhador da 
empresa e dirigente do Sindicato 
dos Trabalhadores das Indústrias 
Transformadoras, Energia e Ativi-
dades do Ambiente (SITE-CSRA), 
disse que os trabalhadores têm in-
dicação para se apresentarem ao 
serviço em 24 de agosto, estando 

previsto que a produção comece na 
semana seguinte.

“Só depois de regressarmos e 
podermos reunir é que sabere-
mos em concreto quantos traba-
lhadores vão regressar e quantos 
camiões vamos produzir”, afirmou 
o dirigente sindical, acrescentan-
do que pediu uma reunião com 
a administração para a primeira 
semana após o regresso.

Segundo Dário Lima, a informa-
ção transmitida aos trabalhadores 
aponta para uma produção de 20 
camiões por dia a partir de setem-
bro e até ao final do ano, abaixo das 
28 unidades diárias que a fábrica 
chegou a produzir.

“A expectativa é que em todos os 
dias sejam produzidos 20 camiões 
a partir de setembro e até final do 
ano”, disse, ressalvando que o vo-
lume dependerá das encomendas, 
informação que o sindicato ainda 
não possui.

A MFTBC escusou-se a comentar 
previsões e indicou que, atualmen-
te, estão empregados cerca de 400 
trabalhadores na unidade, recusan-
do divulgar quantos foram afetados 
pelas medidas adotadas ou quantos 
retomarão a atividade.

O dirigente sindical também 
remeteu a informação do número 
atualizado de trabalhadores para 
depois do regresso à fábrica e da 
reunião com a administração.

Segundo Dário Lima, os contra-
tos dos trabalhadores temporários 
terminaram e houve a redução de 
efetivos anteriormente prevista pela 
empresa.

Após o ‘lay-off’ de julho e a pa-

ragem para férias, não há, segun-
do Dário Lima, indicação de nova 
paragem ou redução do horário de 
trabalho.

Questionada sobre novas medi-
das laborais, a MFTBC respondeu 
não ter mais informação a partilhar 
neste momento.

A empresa confirmou, entretan-
to, que o Canter a gasóleo de 3,5 to-
neladas não está a ser comercializa-
do nem produzido para o mercado 
europeu, mas escusou-se a divulgar 
planos futuros relativos à gama de 
produtos e à produção.

A MFTBC reafirmou, contudo, 
que a fábrica do Tramagal continua 
a ser “a principal unidade de pro-
dução das operações europeias” e 
que essa situação se mantém após a 
integração no Grupo Archion, acres-
centando que o papel da unidade 
continua relevante para as suas 
operações na região.

Dário Lima considera, porém, 
que o futuro continua marcado pela 
indefinição enquanto não forem co-
nhecidos novos projetos e clarifica-
do o nível de atividade da unidade.

“Enquanto não há certezas das 
coisas, as incertezas continuam. 
Continuamos à espera de novas... 
de boas novas”, afirmou o dirigente 
sindical.

A Mitsubishi Fuso tinha anun-
ciado em abril a suspensão da pro-
dução em julho e um programa de 
saídas voluntárias, no âmbito do 
ajustamento dos planos de produ-
ção e da estrutura de recursos hu-
manos, tendo, então, cerca de 400 
trabalhadores permanentes.

	/ Lusa
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BEM SERVIR
É O

NOSSO LEMA

Agência Funerária

ABRANTINA

Agência Funerária

ABRANTINA

LOPES & LOPES AGÊNCIA FUNERÁRIA LDA.

LOPES & LOPES
AGÊNCIA FUNERÁRIA LDA.

AO SERVIÇO 
DAS FAMÍLIAS

24 HORAS POR DIA

TRANSLADAÇÕES PARA TODO O PAÍS
SERVIÇO PERMANENTE

241 371 777

967 813 128

933 226 095

funeraria.abrantina@gmail.com

Rua do Montepio, n.º5 2200-429 ABRANTES

Rua Condes de Alferrarede 2200-057 ALFERRAREDE

Rua 5 de Outubro, nº60 2230-111 SARDOAL 

TRANSLADAÇÕES PARA TODO O PAÍS   •   SERVIÇO PERMANENTE ATENDIMENTO   •   24 HORAS

As famílias prestam uma sentida home-
nagem à vida de quem partiu, agradecendo 

todas as manifestações de carinho e solidarie-
dade neste momento de despedida. A memó-

ria de cada um permanecerá para sempre 
viva no coração de todos aqueles que tiveram 

o privilégio de os conhecer e amar.
Às famílias enlutadas, a Agência Funerária 

Abrantina apresenta as mais sinceras 
condolências. 

Manuel Orvalho 
Costa

28-02-1957 . 18-08-2026
69 ANOS

VALE ZEBRINHO 
ABRANTES

Felismina Maria 
do Rosário 
Rodrigues

03-09-1933 . 17-08-2026
92 ANOS

PAÚL 
ABRANTES

Maria Godinho 
Mendes Nunes

11-03-1939 . 11-08-2026
87 ANOS

MONTARGIL
PONTE DE SOR

Mário 
Marques 
Alves
09-11-1956 . 02-08-2026
70 ANOS

SÃO MIGUEL DO RIO 
TORTO – ABRANTES

Joaquim 
Matias 
Cardoso
19-02-1938 . 05-08-2026
88 ANOS

SÃO MIGUEL DO RIO 
TORTO – ABRANTES

Isilda 
Gonçalves 
Abreu Velez
24-05-1931 . 11-08-2026
95 ANOS

CHAMUSCA 

Maria Adelaide 
Fernandes dos 
Santos
26-08-1955 . 21-08-2026
70 ANOS

SÃO JOÃO 
ABRANTES

Rita Margarida 
Pombo dos 
Santos
08-11-1989 . 15-08-2026
36 ANOS

ALFERRAREDE 
ABRANTES
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O Convento da Esperança
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Situava-se este convento onde é hoje a 
rua Actor Taborda, junto ao edifício do ac-
tual Colégio de Nossa Senhora de Fátima, 
e o que resta dele é hoje ocupado pela 
chamada Casa da Esperança. Este espaço, 
onde estiveram depois outras instituições, 
está agora novamente nas mãos da igreja 
e nele têm lugar vários eventos ligados á 
vida da paróquia.
 Do convento resta pouca coisa: algumas 
marcas na arquitectura exterior do edifí-
cio, o amplo espaço do que foi a igreja, 
que ainda conserva alguns vestígios desta 
(inscrições, sepulturas, uma pedra braso-
nada…) e um belo portal em pedra calcá-
ria, rasgado na que foi a parede lateral da 
igreja. Este é de estilo renascença, ostenta 
um arco de volta perfeita e está ladeado 
por pilastras ornamentadas com motivos 
vegetalistas e rostos bizarros próprios do 
chamado estilo grotesco, muito difundido 
em finais do século XVI. 
Este convento foi fundado em 1548, no 
reinado de D. João III e teve o seu pri-
meiro assento junto da Ermida de Nossa 
Senhora da Ribeira, templo muito antigo 
(há uma referência a ele num documento 
de 1227), que se situava em Alferrarede, 
perto do local onde está hoje a Rotunda 
do Olival e apesar de desaparecido há 
muito, o seu nome ainda sobrevive na 
toponímia local.
A iniciativa da construção do mosteiro 
deve-se a D. Brites de Jesus, que passando 
por Abrantes em peregrinação para Jeru-
salém, não se sabe por que razão, mudou 
de ideias e resolveu ficar por aqui, dando 
depois início à fundação do convento. 
Ela e as suas companheiras abraçaram a 
Regra Terceira de S. Francisco e ficaram 
a obedecer ao bispo da Guarda. Mas o 
sítio era húmido e doentio e as instala-
ções muito acanhadas, pelo que D. Brites 
resolveu pedir licença ao provincial para 
se mudar para outro local mais saudá-
vel e já dentro da vila. O seu pedido foi 
atendido e, em 1576, as freiras ocuparam 
provisoriamente uns anexos contíguos 
à Capela de Santa Ana, passando então 
a ter como padroeira Nossa Senhora da 
Esperança. O novo edifício do conven-
to, situado ali mesmo ao lado, lá se foi 
construindo lentamente, passando por 
várias vicissitudes e dificuldades, sobre-
tudo de ordem económica, tendo sido 
no período filipino que as obras tiveram 
um maior incremento. Foi também no 
mesmo período (1583) que os estatutos 
foram reformulados, passando as freiras, 
desde então, a pertencer à regra de Santa 

Clara, mas só em 1621, o convento ficou 
completamento terminado.
As Memórias Paroquiais de 1758 referem 
que por essa altura ainda aí viviam mui-
tas religiosas em virtude. Na igreja, em 
majestosa tribuna, estava então uma de-
votíssima imagem de Nossa Senhora do 
Carmo que tem feito muitos e admiráveis 
prodígios, entre os quais  se autenticou 
um que a mesma Senhora fez a uma re-
ligiosa do dito convento, chamada Ana 
Leonor do Apocalipse; pois achando-se 
esta totalmente paralisada de uma parte 
do corpo, sem movimento algum e sendo 
levada para o Coro, em um dos dias em 
que se celebrava a Novena da mesma 
Senhora e invocando com grande fé o 
seu patrocínio, de repente se achou livre 
e desembaraçada, sem lesão alguma, pro-
dígio este que assim sucedeu e de que o 
provincial daquela Ordem mandou fazer 
memória, por acto judicial, no mesmo ano 
de 1750, o qual se conserva no cartório do 
dito convento.
Ali viveram as freiras até Janeiro de 1809, 
altura em que foram mandadas desalojar 
por alguns terrenos do convento estarem 
compreendidos dentro do traçado das 
obras de fortificação que se iam fazer na 
vila, tendo as monjas sido transferidas 
para o mosteiro de Via Longa, próximo 
de Vila Franca de Xira.
O edifício foi depois utilizado por outras 
instituições: departamentos militares e a 

igreja foi concedida à Câmara Municipal 
que a converteu em teatro. Ali funcio-
nou, durante cerca de um século, o Teatro 
Taborda, onde se realizaram inúmeras 
representações teatrais, saraus, bailes, 
etc. Foi um local de referência para os 
abrantinos, uma casa de cultura, recreio 
e   convívio para muitos que ali passaram 
horas inesquecíveis, até que acabou por 
ser encerrado, por já não oferecer as ne-
cessárias condições de segurança, dado 
o adiantado estado de degradação em 
que se encontrava. Finalmente, ainda não 
há muitos anos, o edifico voltou para as 
mãos de uma congregação de religiosas, 
as irmãs Doroteias, então residente no 
Colégio de Nossa Senhora de Fátima e 
quando estas deixaram Abrantes, passou 
para as mãos da paróquia.
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Há doenças que soam a um 
tempo distante, mas continuam 
presentes. A tuberculose é 
uma delas, mas hoje pode ser 
enfrentada com conhecimento, 
diagnóstico e tratamento. É uma 
infeção causada pela bactéria 
Mycobacterium tuberculosis, 
atinge sobretudo os pulmões e, 
sem tratamento, pode ser grave. 
Também pode surgir em outros 
órgãos do corpo humanos, pelo 
que pode apresentar sintomas 
diversos: nem todas as histórias 
da doença começam com uma 
tosse.
Ainda assim, a tosse é um 
sinal que não deve passar 
despercebido. Quando dura 
mais de três semanas, pede uma 
conversa com um profissional 
de saúde: sobretudo se vier 
acompanhada de cansaço 
persistente, febre baixa, suores 
noturnos, falta de apetite, perda 
de peso, dor no peito ou sangue 
na expetoração. Identificar cedo 
permite tratar melhor e travar a 
transmissão.
No podcast “Haja Saúde”, 
Bárbara Almeida, coordenadora 
da Consulta de Diagnóstico 
e Acompanhamento 
Pneumológico da Unidade 
Local de Saúde (ULS) do Médio 
Tejo, descreve a bactéria 
como persistente: instala-se 
e progride devagar, podendo 
tornar-se difícil de reconhecer.
A tuberculose pulmonar 
transmite-se pelo ar, quando 
uma pessoa com doença ativa 
tosse, espirra ou fala, sobretudo 
em contactos próximos e 
prolongados, em espaços 
fechados e pouco ventilados. 
Um encontro breve num 
autocarro não tem o mesmo 
risco de uma convivência diária. 
E há um mito que importa 
desfazer: não é a partilha de 
louça, roupa ou objetos que 

TUBERCULOSE:  
UM REGRESSO A COMBATER

/ SAÚDE

menor proximidade em espaços 
partilhados. A regra é proteger 
sem isolar socialmente, apoiar 
sem vigiar, informar sem 
assustar.
O risco de a doença se 
desenvolver aumenta quando 
existe imunidade diminuída, 
diabetes, desnutrição, consumo 
de álcool e de tabaco. Por isso, 
os rastreios de contactos e 
de pessoas mais vulneráveis 

são uma forma de prevenção, 
não um rótulo. Receber uma 
chamada para avaliação 
significa que há uma rede 
de saúde a agir antes que o 
problema cresça.
O tratamento exige persistência: 
os medicamentos devem ser 
tomados todos os dias e até 
ao fim, mesmo quando já 
há melhoria. Interrompê-
los por iniciativa própria 

pode prolongar a doença e 
favorecer formas mais difíceis 
de tratar. O acompanhamento 
clínico e o apoio de familiares 
e colegas fazem diferença. A 
pessoa não é a doença, nem 
deve carregar sozinha o peso 
de a explicar. A luta de todos 
contra a tuberculose é a 
melhor forma de a combater 
e ao preconceito que ainda a 
envolve.

permite o contágio.
Abrir janelas é, por isso, uma 
medida simples com valor 
real. Ventilar a casa, o local 
de trabalho ou os transportes 
sempre que possível renova o 
ar e reduz o risco. Perante um 
diagnóstico, a equipa de saúde 
define os cuidados preventivos 
necessários; nos primeiros 
tempos de tratamento, podem 
incluir máscara, boa ventilação e 
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